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CRISE VELH�,

ACTIVIDADES ÇULTURAIS
'DA 'CÂMARA MUNICIPAL
DE LOULÉ

A Serra sem ser à luz
do petróleo,
até fica mais bonita!

Ao Longo <Lo ano 80, a Câma­
ra Municipal de Loulé, através
do Pelouro da OU!1tUlI'la, desen­
VlolVleu dli.v'e'l'isaiS actividades cuí­
turaís. De salientar a homena.
gem prestada à .páanista María
Clampina e a edição <Le um li­
vro

.

de Pedro d e Fre i tas. Diver­
stas exposições de ;p1ntuffi,· de
eæubtura e de f'OltoglrlafJ'a, de
José Maria Olíveíra, de Peixoto,
de Carlos e de João OOI1pas Vie­
gas, contribuíram piam o pres­
tígío Du�tU!TIal desta vila e ofe­
receram ao púbHoo ãmagens
inesquecíV1eIi'S.
No día 10 de Junho, a Câ.

(conJtinua ,� pág. 3)
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Num ¡esforço comum, ill Alian�
ea .Democrá:tica com ,Ulesembara.­
Ço 'Ie e:x¡p¡eriên:cia æscolheu ;O seu
Primeiro-Mi!DIistro.
O futuro Ico}#inlUJal reticente,

, o �rat'OOxo lpolítico i�OOJIcentra­
do, a. iDlici�tiva !P'i'ivàdia esmo-

reeíãa. ...

"O etermzar . dia. !Clri.Se resulta

deste munklo die aparêmtas,' on­
die ó absUmo k' engen,ho e a
cOll¡tradição é ldlestliino.
O ¡primeiro-Ministro' parece

um. )lomem, sério; ,1l1)íio lie ¡po­
de 'e�igir Ique seja sobre-huma,
DiO ou Icafufidato à' liŒnórtalida­
de. O que 'Se deve.jexiglr é que
seje, !responsável ie que lbão 'Se­

ja um joguete iD¡æS mãos dos
deuses. ..

-Os
.

heróis rarâmente pare-

'(CO:11ItdinUa. 1$ pág. 2)

Foi no dia 23 de Deeembro.
PlOT V101ta das 6 lror¡àS <La taaríe
quando saí à rua e ... , apesa,r
de estar à' €'SpieJ.1a há algum
tempo, e saber que maís dda
menos dâa, o «míãagre» se ha­
vlita de dar, o IIJieIIl espanto, ou
melih!or a minha alegría foi
enorme .. A LUZ· HAVIA ORE-

GADO. oentenas de estreünhas
bI1ilhlaV'am por entre o denso
aevoredo, suícandc O'S man tes
em redor.
Di:r-S'e-ia que uma enorme

áJwore de NtaAa'l havta nasoído
completamente ítuminada, para
os habitantes desta zona da
serrana - a zona dia Cortelha,
Aio oontrárto das outras árvo­
nes die Nataã, em Ique as !lluL'Jes
são o ie:rJ.tf'eite e as prendas ape­
nas se encontram na outra ña­
ceta, esta, as .lueJes eram a gran­
de a maior die todas as prendas
q,ue se IpodJam ter 'oflerrtado a

uma popuíação ávida de me-

(eontínna na pág. 3)

,
-

Curso de Enfermagem-·,. J

. I
.'

_. ......,

em Faro, '
.

C��nával de Loulé de 1981
A Esoola de Enfermag,em de

F'lliriO vai dnicíar em Aibril de
r 1981; o Curso de Enfermagem

r, Geml.
)'" As dnscrições estão acertas na

I'!efericj.a Esoola de 5 a 23 de Ja­
neiro de 1981.
Os [tI1teressados deverão- diri­

gâr-se à Escola de Enfmmagem
de Faro - -Rua João de Deus,.

n.o 45"1.°, onde serão prestados
todos eis eselarecímentos, dentro
'das -horas normals de expedíen­
tie e em días üteís,

IT

: Motivar a rapaziada
Compensar animação com

aC.il 1:;lJ¡ !&U -
. � .

grupos de Loulé MR. THATCHER'"

,I

O .Cannaval-Bl vaí ser urna
fiesta à maneira antiga, corn esteve no Algarve

e expressou o seu apreço

pela região

mads autentícídade, mais ani­
mação, . mails næturajídade.
Um .dos Ipl"OipóSliws da orga­

n izaçâo .é estímuíar a mocidade
e p'rom�'VIer as BOruas de Dia­
mante (75 tano"O com uma Ani­
mtação na AV'ellllida um boctaru­
n\hio fol"a dio Ul'SuaJli.
O Ca,l1nava.'l wü pava as l1uaS

bom a <�Pre;t.a da Casa», c.om

Grupos de Jovens dia ESCola e

do' Uioou, que proteglerão os

car:l"OS e animarãJa as fanfan-as.
Os caNaS são d!a conceyção

de ManlUJe'l. OOtIlieia e doO }'trof.

Duarte, a,tgu,ns inteiramente no­

vos, vivos, elom rigorosa graça,
com aJ:'1ti,fic1IOS regãonaãstas.
Haverá uma eSIP.écIe die con­

curSio em que serno aval1ados
por um júri', os gI'lu:pos mlais bJem
trajiadlQS, mais animado.J.1es, mais
pli,t'Oresoos.
O C�J.il1IlaVlal-81 plflom'ete ser

uma neveLaçã:o, onde a jm·-:en­
tude desem¡penhlíl!rá u:m papd
d,e eXitrema im¡pÜ'l1tâil1c1ia .

No prog¡rama da,s fiestas esitá
P'I"evliJStta Ulma vi,aglem a L'Lsboa,
ondle um glnu:po animtadlor e as

(contina na 'Pág. 3)

EM VÉSPERA DE NATAL

FOGUETES NA SERRA
INAUGURIAIM ELECTRIEICACÃO

."

Motiva<Lo pela práltica do gOll­
fie, o &r. newts Thlíl!tciher, marlido
da 1." MitI1istro Hrtiltânico, pas­
sou fél'ias no A/LgamJle e hospe­
dou�æ no Hotel D. FWLiJpa.
DUJranl!e a sua eSltíl!d,ia na su­

(colJitilnUJa n¡a Ipág. 2)

Menino, o Zé �ovlinhlO' br·indlou
Clom uma aguail"derute VieLha e a

'íl!�egña areSCt6U nesta rona des­
pmtegitd¡a <Lo interim aJg&rviQ.
A elOObrlifdcação· d.estas ronas

é U!IIl, paSiOO em flJ.1etn.te para a

desc:eriJtml;iæçãv, pa·ra o dlesen­
Viol:vlLmiei1ta eClOIllómix;lo, 3JgTicol.a.
e incLUlStri.,a,l dia :negiãJo, para a

melbJoma dtaS condIções <Le vida
da população.
Oxalá o Aiuo 81 nos traga a

tod.os a Ipaz e a justiça que bem
pJ.'leciSiamos.

Em já noite dio dta 23 de
De:tJtllmbrO', quailldio o Pai, NataL,
IliUiID gesto antecipadO e h'UiIJi.il­
<Le, deooeu ao Ba;J.iI'ian.co Velho,
Oum!eMLa, CorItehll¡a e Vlallie Mia­
ria Dias, deOOn,MQU o seu saw
rloohJeado .e prendQu o SlllpaUnho
destas g¡entes serrlatmts Dom Luz
eléotrli.aa .nos seus LaI'ies aqued-

,

dios pelta'S liareiras: .

Ergueram-se cânticos para
qtUie o Senhor abenÇloasse ,este
tnabat1OO, a nottle 110t uma festa,
com foguetes e hinos aIO Deu:s

O NATAL MENSAGEIRO

DOS BOMBEIROS

MUNICIPAIS DE LOULÉ
Barragem do Alqueva
é uma necessidade para os algarvios
e para os alentejanos

(V�R PÁGINA 10)

Ptara garallltir o abastecimen­
to de ágn.¡¡a, .¡yam o cQnttinutado
d.esen.v;olJVlimellllw urbano e exi­
gêncdas da. nossa indústrtia tu­
nístiaa, pa'ro a 11eSlOlh.lç® das
glI'iandes oaroooi'as de infro-estTu­
turas Ido SlaJnæmento básdoo,
IpaTa os boTh'S s:oIl.,os com aptidões
ag!Iic<oilas, i'ffipõe�S'e o a.proViCita­
mentia das áJgua's &u¡perficiais
através das barmg¡ens qUie de­
têm a enorme tOI"I'ient'e dos rdos,

reglU�arlizam os aa'Ulda'is e apro­
veitam a: f:orÇla da Nra,ÍJUTle:æ pa­
na servlir o HIomlem.
O emp,ooen.cLimento do Ailique­

va, plla:neado para aip!l"O'VleHa.r os
œOUlrsos do G1.I!Iéldiana, é uma
obrn parada, u:m a,tentaeLo oon­
tra· a economia naci'ona[lI, eMtm
o dJesenvoLvimento dQ PIais. "

As œserVias mbtem-âneas die
ágrua estãlo ·em Cier,tas !lJonas, a

(con�a na :pá.g. 3)

tristeza?Q

de.s¡protegida. Sem possi¥e� ¡PI"O­
teoção a au:rtbo ¡praZia. Oomo se

'pod¡e aposta.r na reflloI'es;taç'ãJo
Ida L'JOIla serra.na? Ou acrem tar
Inum empur>rãto ¡para. o .J.'Ie'equi­
Jlíbrio 'tag'ro"urbanísüDÜ'?
A fa�ta de ág¡ua é um problie­

mta q,ue·. se arra:sta há llOn�os
anlOS. Que V'e.l"Ibas ,pa;ra.1O inV1es­
'timooiÍo em b�l1Í'algell<s, para IO

'aIp,roveitamenno das -águas? Este
é ·0 .AU1glaJ:'!Vie on.de os J1esponsá­
VleilS devem 'ool000Jr Ü'S QllhlOS com
mailOr respeH:I().
O .Ai1ga,rV'e da vlida diificil.

Ag¡r:iouJftura polme e pnimitiva.
Indústrias inelOislten·tes. 'IlUirIi.:smo
ignorndü. Eoonomia rõta. Céve­
OCto ruído. De' pouco val'e ftalar
em jus,t.¡ÇIél...

,.

Nia ser.ra, gen_
t e esquecida,
mergUilhada nas

precálria:s Qondi­
ções de vida, ca­
da qual caíidio
nia improduti­
victa<Le, n.os ter­
r e n o s impró­
prnlOs de u:m AI­
g'a'J."Ve ..i�orado.
F3.'l:á-se n it s

.

barragens. N a

plia.IlJtaçãQ de ár­
V()res, C'Omo os

euœ!Ji¡ptos, Em
mufiitos mlilhares
de ¡pés de vinha.
Na impLantação die intdús,trias.
Em grand.es em¡presas Iqu.í.mdc:as.

iMa-s, sem ac,essos fáceis, sem

ãg¡u�, \Sem �uz, Ico-rno se lPod'e

. I Á fl()J1eSta¡ção dia Sel ra lilgarvia depende dio
3iPToveitamen.llo dias águas das barragem;, bem
como dias vias die comunicação melhoradlas que
fa:cilitem lO escoamen;oo das prodluções. Mais
árvores significará mais riqueza e mais prlOspe­
ridadJe para mais portugueses.

pensar em tIaIIltas propostas, ou

opçõles, ou (pianos sem dQlentela
e sem fdlllan.ç.as?
A serra algarvlia é uma æg'ião .

L. P.
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(CIOllltiniuaçã:o da pág. 1)
cem 'de carne; fal!tam-1hes ca­

rácter e ¡:Paixões. Não se podie
exigir que !Pinlto Balsemão seja
herói ou ,sanlto.
Enquadra:nJlo este Gorveroo

noma época de críse, rd/uvido que
ele se mantenha firme �e não
for extremameæte audacíoso.
Não se flIDde roubar o :¡UlIIle W­
vino Ipara erguer os home�s ao

nível dos deuses.

As crises lpolíticas sucedem-se,
porque existe 'uma Constœtuição
ingrata e !serIJiboria¡l, ¡porque 'exis­
te um Conselho da RevoI/ução
que é uma lnegação dio (imelec­
tualismo e diG ¡prosseguinJel1lto da
História.
Esta democracia de d1iâlGgo

corrãqueíro lJ"eplJ"esenta. a IJJIOssa
inferioridad!e racial, A IlIil1Ied!ota
histórica 'é encorpada œmo se

o País se tratasse Idle uma Ico­
média ridícula.

Por outro Ilaido, lOS 'melhores

tecnocratas recusaram-se ai par­
tíeípar no elenco gcvernamen-

Mr. Thatcher no Algarve
(CiOntinJUação·da pág. 1)

blime p�ovíillda do Suil! die POT­

tUJga�, o sr. Thatcher foi acom­
panhado· plello profli-ssionlal de

gollfle 'I10ill'Y Barnabé, do C[lube
Dom IPedrO, com quem jogou o

seu despo,rlo fa,vo;l1ito, DiOS cam­

IpOS de Villa,moura e da Quinta
do Lago.

Do,ilS ami,gos rue Tlha,tchier,
apai�onados dI{) gofe, BillU Rle'eds
('edUm do «Da1i'ly 11elegraf'en»
e Ron Mank, em¡pl'eoorio da
construção civi.l, aoompanha­
ram-mo nos seus pasmtempos.
Elfiectuarnm um ¡passe·io ao 1«)!I1-

go da costa aligarvtia, no iate
«'Popeye's», Ulll1Ia embarcação a'o

slervliço do tUlrÍ'smo UIa Marlna
de V,illiamouil"la.
Desi!Jumbfiados com o A,lgarve,

todos pl'omete,r¡¡,m VIOl,ta,r a fa­
zer fér,ias na æregião, eX!I),r,esæn­
do o seu a'preço pems glent<es·,
Iplela pai'sagem, pella magmJíiico
J:1eCalIl to .d,e lJazer que a no'ssa

prlo'VinlCia pl'oporciona.

tál ou 'não ·foram con¡vidla.do8
para assumir respom¡abUidades.
Há, umà crise de' homens:

pregadores lii mais, téClDdeos .lI.

menos.
Os c.políticos de instinttos re­

calcados, dOidos, surrealãstas,
padiecem .œ fadtiga e ldie sono,
renuneíam aos vaæres e glori­
ficam os últinJos requintes das
suas .IMitadas. Os orgamsmos die
Estado têm gente a mais, con­
siderado so.cdalmeDlte um mal
necessário. num País die llesem­
prego assustador.
E vamos ,assistdn� à jmpro­

dutividade, OOID/Sidel'llll1dio a¡ in­

flação como uma en¡gell!hosa
orientação polític·a..Há uma de­

gradação profuwbl dio humanis­
mo, .do sentido de Justiça.
Os oomun¡ista5 'DIão irão acei­

tar o novo 'Govemto :e .Irão ti­
rar partidO dios seus enleios sen­
tímentæís crom os ¡soclaJistas. Os
nós da �triga são fortes e a

oposição sabe como desfazer Go_
vel'\UlOs.
Pinto BalSemão é um basti­

dor sabiamente iluminado, taí­
ta.lhe, !contudo, 'W eJ1(ergia sá­
carneírista. O .que ele conseguiu
fazer'� jornalismo foi user do
estilo comum e 'V'UIlgar que ser­

ve para todo o -género Itfu ·gen­
te.
Serão sensíveis :as suas ·afini­

dades com os E·an.istas? 'O :seu

àvol1itade :é Uiigno 'die mveja, es­

pererIllos Ique as ,suas !decisões se­

jam dJigŒJ3IS die -apreço.
As ,condições sociais em que

nos eDICOntramos 'retratam dra­

maticamelJ¡te uma crise de cons­

ciência e de mentalidad'e. -são
necessários homens die 'acção ei
infelizmente, -:eles não alp·arecem
com frequência.
O actual modelo jde Sooieda­

de, ambíguo e oontradlitório, não
se ajusta aos .sentimentos popo­
lues e ..ls lIJiecessidad,es $cio­
nais, porque os Governos flu­
tuam, derivam, lColl1lPll'ometem­
-se 'e são diem�ógicos, desres­
peita;m �a vonta.d!e '¡populaT com

a sua. estratégia ¡pessoáJista.
Desde -o 25 d'e 1Abrill ;que III d,e­

mocracia; ¡vem ·tropeçM¥to nos

seus 'próprios passos, amarrada
ao oompadrio e ,à roribição pú­
blica.

LUiS ¡PEREIRA

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOS!: MANUEL DIAS 'FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Ofici,aj dos Relógios

GERTltNA - MAYO-SUPER E RUiSl
Especializado em consertos de relógios

mecãlÜCOS e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTeIflA
loja n.O 4 - (Rua Vasco da Game)

I TERRENOS
I
t

I
f\tGAftVE

QUINTAS - FAZENDAS - COURElAS

(CI OU SI CASA)

PAHA TODAS AS DIMENSÕES, 'PREÇOS

E LOCALIZAÇÕES

COMPRA E VEND,A: - JOS� VIEGAS BOTA
R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - lOlJtL£

.,..,..--' --�'--------_._-_.� .. �----.
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Moreira, Neves & Figueiredo,
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1.° GAHTóRIO

Notârio: Ucencilado, Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certíñco, para elf,ei<tos de

publicação, que' por escritura
de hoje', lavræda de, fls. 111
a 112, v», do livro n.Q B-118,
de notas para escrituras di­
versas, do Certório acima re­

fe!l'i!oo, foi consutoída -entre

Horácio, Fernando da Silva

Moreira, Rogértol Alfons'o' da
Sillva André Moreira, Rogério
dos Sanrtos Neves e Manuel
Hen tiques Fiqueiredo, uma

'sooiedade' cornerciaí por quo­
tas de' reeponseoitidede limi­
tada, nos termos. constentes
dos arti1gos sequintæs:
Pnrneiro - A sociedade

adopta a Hnma de «Moreira.
Neves & Figueimdo" Umita­
dia», !tem a' SUla sede' nai 'fra­
vessa Prirneiro de Maio, nú­
mero nove' de' polícia, desta
vItia die, Loulé e' f�eg,uesi'a de
S. Clemente, e ckwa'r.á por

A Voz de lioulié, ill;O 812, 8-1-19'81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
'DE lOUL�

Sec. Auxiliar
Cart. Prae. 63/80

ANÚNCIO:
(2." piUlbIldœçãol

FAZ-SE sabelr que no dia
26 de FEV6Rl61IRO de 1981,
pel!(lls 10 hOlraiS, neste Tribu­
nal Jwtdicial de Loulé, na car­

ta Jl)recató�ia vinda da 1.·

Sec. do 1,6.° Juízo Cível de
Usbo'a, extraída da Execução
de Sentença' quel L.usotur -

Soc. Finatnice,f.l1él1 ,die· Turismo,
SARL, move contra FI.!ETUH
- 6mpreendimentos TUlríSl1li­
cos, Lda., com sede em Vi­
lamoura, Loulé, hão-de seir

po,stos ·em pr.aça pela prime.i­
ra vez, para s'elrem arrema'­

tado,s ao maior lanço afere'­
cido acima, do, valor adtant�
indicado, os seguintes

LOTES DE TEHR.ENO

1.-1
D'escrito sob o n.O 36.082,

a fis. 88 do L.0 B-92, rústi­
co, sub-zona 4.6.1/D, em Vi­
lamoura - Quinta de Quar­
taira" fregue,si,a de Qua.nteira,
conce,lho de Lotl!lé, inscrito
na matl'1iz SQib parte do alr­

tigo 4362.

J
2.°

Delscrho sob o n:O 36.083
a fIs. 88 v .

.o do Livro :8-92,
rúst�eQi, sub-zona 4.6.1/C, no

mesmo sítio e freguesia, inis­
orito na ma'ti�iz sob parte do
art.O 4362.
Ambos O'S lotes vão à pra­

ça, em conjunto, pelo vQlor
de 15 000 000$00.
,Loulé, 21 de No,vemhl'o de

1980.

O Juiz de D,ire,i-to,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão de Dir9itOo,
a) Américo GuerrWo Correia

1 ji,

tempo indeterminado, con­

tendo-se o seu início a par­
tir cresta data.

Segundo - O seu obiec­
to, consisite no exercício do
comercio de equipamentos
e,léctrioos e e�ootrónj,cos, e

na prestação de se1rviçO's de
aseístêncla aos referidos

equioementos. podendo ex­

plorer qualqoor outro ramo

de' cornéœlo @UI indústria em

que os sócios acordem il s·e­

ioa, perm.iltido por lei.
Teroe:i,ro - O caoital S.Q<­

cial. ,inteiramente realizado
em d�nhei,ro, já en,trado na

Caixa Social, é die quatrocen­
tos m�1 escudos e está divi­
dido em quatro quotas i'g,ua'is
de cern mil escudos, penen­
cendo 'Uma a cada sócio.
Quetro - A cessão e divi­

são de quotas entre os só­
eros, é lilvre'; - a eserænhos
flea �'P'endente¡ cle prévio e

expresso oorwentimento da
sQ:ci:edade" -il quail é reserva­

do o direito de pref.er.ênci a
em primeiro 'Iugar 'e .a Ciada
um dos 'sócios, lem s·egu:n:do.

Q I:IIinrt0 - '1, A 'gerência
da 'sooiedade 'e' a s'ua rep,re­
sentação, ·em juízo e fora de­
le, activa e pas'sivamente,
peif'tence, a todos os sócios,
que desde já ficam nomea­

dos gerentes, com di,spens·a
efe, caução e· com a'll sem re­

m>Úlneração, Gonfo"rne' for de­
I'iberado em Ass1emble¡ia Ge­
raI.

2. Qualquer dos sócios gie'­
rentes poderá delegar todbs
ou paflte do'S seu s pode're's
de gerência" por malio de pra'­
curação, em quem entender.

3. Para ob�i¡gar validamen­
te, a sociedaæ basta a als­

sinatura efe. qU<a�quer sócio
gerente ou seu prooorador.

4. A sooiedade não pode'rá
Sier obrigada. em actas e con­

trartos e·srtlranthos aOs negó-

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAtS

'E TRASLADAÇÕES

Serviço InterA8ci0nal

Tel&'fones '62404-'6'3282
LooU - ALGARV�

Limitada
cios sociais, tais como fian­

ças, abonações. letras "de fa­
vor e eotros -seim.elthantes.

Sæeto - Quando.a .tei. não
exigit!' outras formalldades. as
reurnoes das Assembleias
Gerals, serão corwocadas por
cartas �eg¡i'Stlada's dirigidas
aos sócios. com oito dias de
antecedência, pelo menos.

E:stá oonf&l1me.

Secretaela 'Nota.ria,1 de Lou­
lé, 19 de Dezemoro de 1980.

O 2.0 Aljudémt·e,
Fernanda' Fontes Santana

A Voz de :I:t&u1é, n.· 812, .8-1-1.981
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOULÉ

Secção Aux.

Acção n.· 60/80

AN'ÚN',CIO
(2.' �Iubldcação)

Faz-se .satrer que na Acção
de Justificação Judic.ial .acírrra
indi,cada, .pr.oposta pe,los ,AI,l­
to,res Mal1ia do Pilar Rosa
cbs Santos Mele, viúva, com
re:sidênda na Praça 'de S.
B.ento, 28-2.0 andar, em Lis­
boa, e OUTROS, cootra IN­
CERTOS, são pOor este mei.o
'C ITADOS a,s i:ntere,ssado�
I NCSRTOS palr.a ·colntte,starem,

q.lJle,�endo, ap�esentall.Gto· a

sua defesa no 'Prazo cie 20
dia-s, que: começa a COl1rer -œ,­
po,is de f,inda a di,laç'ã,ó d�
3.0 dias, conltaOa da OO,1;a '.da
·segunda -e última pubU'cação
d.e anúncio, cujo ,pedido 'dos
Autor.es é o. de se.r.em deola,­
rados único's �e e')llolusivos

propr..ietálFios do f!)rédi.o rústico
composito die cOlure,la de ter­
ra de sem,ea'l' com zire>ia e pi­
nhe'ims, ne sítio do,s Cava­
cos, fregueslia de Quarteka,
concellho de Loulé, confron­
tando a sul com caminho e

_José GO.e,lho, a poente com

JOlsé Coe,lho, do nascente e

no·r:te caminho com a áre,a
de 16'1,400 m2.
Loulé, 10 de Dezelrnhro -de

1980.
.o Juiz de· Dketl0,

a) Márf.., Meira Torres �a
'O Eseriv&> de '[Hrei.to,

a) Amérioo Guer.neiro 'Cor:reia

Aos empreiteiros
de construcão

.>

.

'I�IVI'
DAo..S:E DE EMPREITADA '08RAS DE CONSTRUÇAO
CIVil, DE BLOCOS DE APARTAMENTOS EM LOU,et

,CONTACTE PELO TELEFONE 62515 - L O·U rl ,�
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nANeo PINTO & SOTTO MAYOR
APOSTA EM s. BRÁS \DE ALPORTEL
Do Barrocaí pam a zona ser­

rana do A!,ga['l\1le, fkla S. Brás
de AI�po¡rttelll, a 17 qlllli'�ómetros,
sede do dJstli,oo.
A P<lIpuJ!açãJo actãva desta !'e­

gtiã!o ocupa-se predomíriante­
mente na agrü,cuilitura e na in­
dústria.
.nos seus reCUãSiOS agriCiollias

destaca-se a produção de aguar­
dente, alfarroba, amêndoa, azei­
te, batata, fiogro, produtos hor­
tiooLas, milihio e vínho,
O conceíno é rãeo em recur­

SIOS f�oresta:i.s devendo sañentar.
..se a abundâncía de sobreiro e
seu produto - a cortiça.
No sector in,<LustI1ilal assína­

Ilam-.se actividades Uga'das ao

fiabríico <Le artefactos de madei­
ra e aort.iça, fubŒ'li.C'O de J:iogQ de
talrrtifíaio e ,pÓlllV'Ore, destilação. de
a�l1d,ente, preparação de azeí ,

'be, moagem, etc,
Quanto ao coméroío predo­

mãna o comércio a retalho Clam

destaque pare a exíportação de
Cior,tiça.

Segundo Ü' reeenseamen to
etlei,ooral de 1976, S. BráJs de Al­

portet tinha 5707 eIlleitores.
O Banco Plin,to & SoUo Mayor,

factor de pirog!rleSOO" está agora
¡ligado aos. destinos de S. Brás
de AIl¡porte� e de toda a região
oí rcundante.

ni�ondo de meíosiparaapcêar
o desenvoívímento económico
da região, o BalI1Co Píndo &
sotto Mayor, dliJs¡põe de illinhtalS
de ,clredilto �m o ldesenVlOlIIVJ,­
mento da ,prod.ução. a,g.kl()(la, dia
produção lilTId¡ustriall. le do UlNCS­
tímento.
Ê agora mass f'áJc'il� o fi,na;n­

cíamento 'à aotívídade comeroíal,
à ¡p:rodluçãJo para exportação, à
mobilUœção de oréddtos sobre
,irn¡pOI'iOOd01I1eS.

.

Em 15/12/M, esta tnstíuução
bancárta ooncretíza 'O OOlI pro­
Jecto de aoertura die um esta­
belecímento nesta !liocalii.dade,
sacísíazendo, assim as aspira­
ções dIOS sew edentes :e ,ciras ac­

titVliId,ades ,ecOlnõmkas da região.

:Cine Teatro
Louletano

Durante o decorrente mês de
Janeiro, a Lusomundo apresen­
tará no Dilnema de Louihé os se­

gru!fntes ñlmes:
.

nia 8 (�DOM:LNIQUE» N/A 18;
Dia 10 «5 BANtDOLEliROS» N/
A 13; Dia 11 «JOGO DA AVEN­
TURA» l'nI. Jubileu Rato Mi­
chey N/A 13; Dia 1,3 «S. O. s.
A 120.00 METROS» N/A 13; Dia
Dia 15 «B,AThRY LYNDON N/A
13; Dia 16 «CORNEmA INFER­
NAL» porn.: Dia 17 «DESAFIO
A COIMOEM» N/A 13; Dila 18
<�COW-BOY DA NOITE» N/A
13; lDia 20 «KUNG-FU À POR­
TUGUælSlA» N/A 18; Dia 22
«!CRIME DE ALTO NÍVEL,»
INT. 18; Dita 24 «LOUCOiS SO­
BRE !RODAIS» N/A 18; Dia 25
«JOGO DOS ABUTThElS» Ini.
AVle<II1¡t. ANABElLL 6 - SriF N/A
18; Dia 27 «'RlEGR,mSO DO
INSIPiElCTOR MARTELADA»
N/A 13; DLa 29 «A MULHER
DO MEU PAI» INT. 18; Dia
30 «EXIBIIÇÃO» Pónn.: Dia 31
«ANJO OU DEMóNIO» N/A
18 anoOs.

Actividades culturais
da CâmaraMunicipal de Loulé

(con¡ti.nuação dia IPág. 1)
mare ofereceu uma e:x¡posição
bilb110grnf;ica, sobI1e o g1I"ande
Vluilito da poesia e doO naciona­
ltismo, a V1dia e a Obre elo poe­
ta Luís Vaz de Camões, com a

Ciola'bioração da Liwarti'a Popu­
IM d,e Flaro.
'Fovam aipreSICn,mdos trabalfuos

<Le cflianças robre o Poota e dd,s­
tJ.1ibufdos ,pl1émios a[usl'voS a esSIe

esforço e a eS5la abnegação dos
nOVia to's. O ·enc'eJ'I"aiffilento do Ano
<Le Oamôes decorærá no dia 20
do comente, pelas 21.30 horas,
CIOm a oolaboreçãJo doO ST. DarIas
Marltins, do INATElL.
Vários ,espec,táouJ:os pa r a

ooianças, a¡poio ao Centro Dul­
turel d,e AllanJansii e ConfleI"ên,­
cia do PII1of. Manuel' Oomes.
GueTll"eÍ<ro sobre COro,gratia do
TheinQ do AilgalI"VIe, no IV Cen­
teniáJl'io de D. J1erónimo Osório,
fœiam oUiures ini.cill,ti,V'aiS de
r:ealc'e que meI'leciem se'r men­

clilOnaK1a s.
Ehn 16 eLe NIoVlembŒlo c¡e'lle_

bl1ou�se a 1." F1estJa de Homena­
g'em do Oonclellihlo de Do,mé aia

lpoeta popular Ain tÓlnio. AIlle<iXlo,
com a cl()llatio'reçãlo dos j.o.graiiiS
Amtón'io AlleliXio.
Essa í1e'sta VIa'Í alla'l1g1a,r -SIC no

tempo e será C'Ü'IliSIti tUÍidia por um
Clie[o de ElSÍlUJdo� AlntÓill �o Allei-

V CONGRESSOI NACIONAL

SKA.L NOI ALGARVE
Com uma pariic.ipação pr'evls­

ta rue 500 skalegas de mUlitos
paílSes e naturraJll p¡redomílruio
dos IpontuguJeses va!i, dec.o�er, de
30 .de Janeiro a 2 de F1eVlereiro
de 1981 I() V Oongil"e5SO Nacdo­
na¡ dos Ska,l Dlubes pootugrue­
ses, que Ste e:t1ectua no Hotel
Monlteclwro. Será denominado
de «Oong¡ress:o .da Atmizad,e -

AlIgarve ,em nem> já qwe ¡pro­
CillJI1a, .pam aJlém do debatie d�
prrOiJjllemas .desta agrI'emiaçãQ eLe
pl1ofissionais do turismo, mos­

tl1ar a província dIO SUil quan.do
esta .se enoontra no auge da
f!lJoreção das amendooiras. Slerá
assim um ,exael!ente ensejo lp'ara
uma p:romoç� da,s potencia'l:i­
dades turiíistioos aJtgllJJ.1VÍas em

período de estação baixa, pro­
moção da malor imporiância
fare às ¡pœições ,prof,i'Ssi'onais

dos pa,rrtiC'ilpantes. A Oomissão
OI1g1aniædore do V OOilllg1I"esso
Naoional Skal, que tem wndo
a trabaillha,r com a'fã, é co.nsti­
tuída por RJena;oo Sanitas e Sou­
sra, Rui RJeboch1o, CaŒ'llos Luí's,
A�b'ffi1oo Strarere, João Lool, .AIl­
bemo Gomes, LuclÍano S'erome­
nw, Aena Allle'Íxlo e Arnaldo
Rlellvas.
Será cunhada uma medailiha

llJ]¡u¡Siva 'ala Oong¡I"eSSlO e cuja ,exe­

ouçãQ íloi confiada ao AteHe,r
BellO Marql1es, die Lisboa, c'OIm

uma tkagem de 500 :exlem'Plams..
:Ais peça,s não adq,ui'ríildas pelos
congress:isrtas Ipodem rer obtidas
a;o preç:o eLe 500$00 ¡por urui<dade
(MooruDo 80 mm) medJi'aiIllte tus­

Qrição no SkaJi CU\ube dIO Allgar­
ve - Av,enida da Rrepúbtl:ica,
n.O 2 - SOOO Faro.

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
"

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

Legalização ae autonlf>veis estrangeiros
(emigranteS)
Renovação de cartas de CGfldução
Averbamento.s ou substituições de livretM

TItutos de propriedade
Licenças de C,irculaçia
Declarações
Requerirnef'Ka5 ou QlJ�quer documentação
comerciai
Seguros

Rl.I<a Maria Campina (antiga R. da Carreira)
Telefone 63103 - LOULt

XiO, estudo e rleprlesenÍJação dI{)
toda a sua obre drtamáJtiœ. A
Câmara conta já com o apoio
dia Slecrleta:r<Íla de Esitado da OUl1-
tum e do �rIOf. Jioaquim Maga­
]hã!es.

IPlotr outro lado, a Câmare vai
tcrnnar pÚ'HLiIOOS a,lgu¡n.s C'li'I'lSiO<S,
d,e MÚlslica, 'I1eatl1n e AT't<es �ás­
NOals, que abrem noVIas 'p.ffi'spec­
ViVIa s aUl1tur,ats.
Dia 2 de Jlanie1,rO, inioiar-se-á

o OUirso de Arites Pi]á!sltiœs mfi­
nilstrndo pOll" Jo:sé Maria OliViei­
ra aom a CIOilaHoifiaçãlo do INA­
T'ElL. Pl1evê-,se também a aber­
ture d,e um aUT!SO die inkdaçãlo
'ao 'J1earno com a colaboreção d,e
CarllOs Ma,rUns eLÜ' INATEL,
ailém do apolio da F1aoj CDJei1le­
gação de Fam).
Sobre GinástJica RíiÍlmica o

problema T'eside na fIa:Jlta die um

pr'ofessor.
!Mias, Dia sellitido de a,calJlar

Clom o a¡naUa,be1;1s¡mo, a Câmara
MUillii:ctlpa'l! de lJoulJé IP:f'opœ - se

dar a InsrtrruçãJo Pir:imál'ia a.os

s'eUlS tra'bal>htadores qUie a não
pO�SlUiem. Sle tudo COI1I"e'r da me­

lJ1l'Or maneire, as auillis começa­
rão, durenlte o mê's de Ja,neiro.

A BARRAGEM
DO ALQUEVIA

1

(collitinnação da ¡pág. 1)
ch'egar ao fim. Os flmos não
adiantam e pro'V'ocam a sahliblfi­
dade dos tWJ1eILOS, tornando-os
imp,rÓIPrliQs para a agmiaUll!tura,
através da infii;J.¡tmçã:o das águas
do mar.

O AIlJga,f'Vle poesui, terTienos CIOm

boa oapacidad'e para o reg¡addlo,
mas o seu desenvrollVimenoo pode
esta.r çom¡prornetddo æ não fo­
vem tomadas medidas qUle ga­
rantam a ágrua pam o' flUltU!I"o.
O a;provei,ta.ffilento da,s ágUias

do Guadiana, Ciom a vegru��r.iæ­
çãlO das a:ltbllf'ed�as d,o AILqueva e

da Rlocàla da Galé, c'OlnStittud um

passo acertado para o plano d·e

!'lega dú Alllen1!ej'O para o aJfJ(I"O­
Vleirtamento hidráJuJJco eLo Al,gar­
Vie 'e ga¡;antia die áJgrua pa,J:1a o

desenvol!vimtento ec.onómfi.co das
<Luas prQvmc'i<as.
O AliquteV'a é uma neoessida­

eLe pa'ra lOS a'1ga·J.1Vios e para os

aIentejan.os. Juntamos a voz aos

q,ue nm sãlo Lnsensiv:eds ao pro­
blema e eSlpel'amos que os tre­
baJlihJOS da reSiPecrtiva obra não
c'OnUnuem bloqueados pOll" ques­
tões alheias à IlJOSSia ,v<>ntad,e.
O Guadiana é eLe f'ac.OO a úni,­

ca solução pare ,gartaJiltJilr o abas­
tecimen.tJo de água <1a nossa Pro­
vlÍncia.

II PARTIDAS E CHEGADAS

T.i'VteIDOS a allieg,l'ia de aoraoar
há días nesta villa, o nosso' "\Ae­
Lho amigo e assínazute dedica­
do, sr, 'I1eooniÚe-lCloT'onel Faus­
to Lagtnha dos Ramos.

Deu-nos o prazer da sua vi.S'Í'­
ta o noiSSIO prezado assínante
e conterrâneo, sr, Inácio Lopes,
natura¡ die Sallir, e oue há anos
ñxoin resídêncda no Brasil.

A passar férías nOI AIl¡g!alr'Vle, en­
contra.se entre nós. o nosso de­
dãeado assínarste iUlOS Elsttados
Unidos da Améríca, SIr. Bernar­
díno Cristóvão ,DoipeSt.

• FA,LECIMENTO

Em casa de sua resídêncía,
fallieceu no passado dia 8 de De­
zembro, o sr. JlOOqudtm Dula rte,
!llJDitign comandante do Posto da
GN.IR. die' Doru!lé, nahllrraJll de A[­
.ile:llUJr, que contava 81 anos de
iidaidiC e dlei,x'ou vlLúVla a ST." D.
MaI1ia JúiLia Doolrte.
O sauidOSIo e:lCti,n,to ere pai do

s'r . .AilJcindo DutalIite, casado coni.
ta SI"." D. 'Dhelmta Riosátriio, l1e­
siden,tes. no Can3jdá, e dio nosso
estlimada' amÍJg10 e dedicado as­

siill1ate, sr. José .DuaiI1te, fUlIwio­
nário ,do· BanelO NacionaJ Ulitre_

PESSOf\IS
mario, casado com a Sir." D. Ana
María OLiVieilria e Sousa Duarte,
IP,rof!esSOIria do ElIllSlino �l'imár.io,
residentes ern DatUne, lC avô das
meninas Isa;!)el' e Teresa e do's
meninos Darían e Duarte.
À J:iamíllii,a lenJIll'tada exprés­

samas as nossas œndoiêncías.
--------�-----------.-----

C,ARNAVAL
DE LOULÉ IDE 1981

(continuação da. pág. 1)
f'alnfra:I'!ras doof1'lJa,rno illas ruas

pæíncípaís da dapilba.l'.
lÊ uma promoção do AIlga,rVle

e do Oamna'VIaJ:, <DUŒIla abtura em

que despon tam as amendoelras
,Roridas, uma motãvação turis,
tim rorte .e inœn1JiVialeLo,ra.
HaVlerá O tmdlÍC,iooart batlle do

OelleliiI'O, Cluja decoração estará
a ca,IiglO de José Mania OUVieirta
que eseoínen Ü' tüpo medJie'VIa[ co­
mo a altirtuKle de e�'fuito mais
adequada ao EnrtruolO.
A c1ecorração dia AV'teillàtia clOm

moti'VlOs r,egrionais pI1oIIlJe'ue I1eS­

talumr o mlO!deil�} <Lo Oarnaval
arn:ti:go, chleio de vi:vacid¡ade, d.e
br·:Lnca<de[m, de adeg:r1as, rue coo­
vfVlio.
.com a «IPIfIi ta da Cías'a», Ciom

a Jll'V1entulde, vamos herr varie­
d¡aoos e Lmp'rreVli�tm;,.

A SERRA SEM SEIR À LUZ

D'OI PETRÓLEOI
ATÉ FICA MAIS BO'NITA!

(con¡tinIUlação da pág. 1)
1hioll1amentos, ClomlO é a \popu­
lação <lia Slelrffi dIO' Catl.deirão.
E ninguém lfioou, lem 'CiaSia. As

l1U1as 'estavam Lindas. 'I1o.das eXUll'­
mnltes de alegr¡ia, a oor:r,ernm,
aos glrlitos eLe «VIViA lA .LUZ»,
breç:os nos braços, Clolrnções nos

doraçoos... An llongre, <DO Blllr­
rancIO do VellhlO, ouwram-se lOS

J:ioguetes. iDa Cm.mealda lC Vale
Malia DiilllS, .o panorama era

lindlO. Di:r-æ-ia q¡ure a<s 'estiI'lelas
,Unhlaffi descido à terrra.
E ,g¡OSlte!i, gloste.i muito <Le

ol:har ... oon.w rtamoom n.o. meu

f,UII1do, IO jú;JjillO 'de todos eres.
F1iQ'ue'i IDui,to tempo, i[lJa janela
do. meu qiua,IitO. Não me apete­
c�a domnlilr'. EstaVia contente,
clomo todos ... lC nem LiVie tempo
P'HI3. recordar que hta;wa tem­
pos, leu Ip.ró¡p¡ria ;f:,aiIlltO me hla,v,ia
reVioLtad,o ¡pelo ,faeto ,eLe a Sierr:a
nOO ter lIuz.
AillJtes, :um meu alflÍiglO de pro­

testo também hlav.ia pas,sado
pelas flÜilms <deste joma[.
.Domo IPode:rlia eu, dJeixa,r agro­

ra 'sem uma nota de slignMlkado
.o faCIto de 'O Ba,l'1l"anoo�do-'VeH1iO,
a OOl1tte<lhia, o Valle Mlarla Di�s
e a OUlll1Jooda já terem Luz Elltéc­
tríiœ?

.NãJo, a VlOO qœ 'SIC 'ergueu a

pedir, a lP'IiO<testJar, também se

eleva agora, mads allto, a agrrn­
cIreœr, SiobrnetudJo à actual Câ-

ma,ra 'de IJoiUíl.é pOII' ma,is este
em:pl'ieendjrnento.
Não falo :em nome das .pOIPU­

laçÕles:. Na noiitte da inarug:ura­
ção /e]jas eLissreram muli,to mats
com a Silla le�po!l1taln:eidadJe, ciro
que eu jlamalis oonSieguliJrfia se­

quer 'imita'r :pelJa.s rn:inhas pa­
lav,ras. O agmoooimento dielas
far-æ-á dia-:a-dia :l1.ia medida em

qUie l<uta:nem :pe�o ,pmg:resSio des­
te Raiis.
Piara ,ma,m que qUiero, hojle,

oomo ,aJmad.om, te no flUitur{), CiQ­

IIlJO' IpmJ:iiss'ional, flarer dia resen­
ta a miinhia tarma de justi�, tO

melihm agreeLeoimen to que po­
demi faær é d i2!elf que a�Üira
tlamlbétm leu �osso lesc,reVier 'os

meus artigos até alltals horas,
porqlue já tenho �uz! Obriglada!

JAlCTNTA rClA!RDOSO

VENDE-SE
Urna morada no sítio

da Goncinha, acabada de
construir, com água e

luz.

Tratar pelo Telef. 62461
ou 62051 - LOULÉ.

ArARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-S.E E VBNDEM-S.E AlPARTAM6NTOS E

TBRRIENOS IPAiRA CONSliRiUÇAO E AGHICULTUHA.
TRATAR COM CONOEiI:ÇÁO FARHAJOTA, RUA

D. AFONISO �N - R/C, (JUNTO AO RIESTAlJRANTE
«A Mt.NHOTA») - QUART6ItRA, OU PELO TELEFO­
NE (das 20-22 h.).
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BOLIQUEIME
Este' número é dedi'oado a BOII,iqueime, freg'ule'si,a

humilde dOl coração do A,lgar�e, que serve' ,die, braços
àSI pnincipali,s aI·de'ials turísticas: Vi,lamoUira, A,ldeia das

Açoteias, Balañ,a, Oura, AilbUifeiill1a, etc ..

F,regues:ia corn oa1l1a1cterí'sticas deSienvolvlimooti,s­
Itas dada, a sue posição ,geog,rálfioa, aIS suas genrues
são 'acolhedoras, linteligentes 'e educadas.

No entanto, Damos' de' um olsno de, dinamização
peilial acção dai tnabeího e pela ,ajuda dos órgãos eutár­

q:Uiicos.
Um dos gllianldes, mall'e's dai f,reguesii'al é o aoorrecí­

mentollpolítico e ,a �allrta del diMogo na> maméri'a em dis­
cuseão,

BOII,iq:ueimel tem te:nrenos fénteils, Uim comércio de­
senvolvjdo e ,oondiçõels, intdUiSltl1i�,s favoráveis.

O qlUle' é necessêrio é o esforço ,c;omljm dbs seus

harbiil:anrtes no sentlido< de assumeern as sua's resoonsa­
biili.daldes conrtrihuindo deoilsivamenrte: piara O< desenvol­
virnento da ,neg,i;ãol•

Es,llamos certos que BolliqUlSiilmel, ¡pela SIUla impor­
tãncíe sócio-económica, ,irá ter (li sua época' de' esplen­
clbr corn a 'compreensão ',de todos, �nolus,ivé da Junta,
de' F,rerg'Ulels'ia e da: Cêrnara Munioipal de' Loulé.

EUROCAMPINA
- unidade com a melhor qualidade de frio

F1a,J,llÍImos corn um dIOS sócios
gerentes, o sr. António da Sillva
Soares,
A Eurooampina tem o objec,

1Ji�o de apoãar todo o sector ali­
mentar congeíado. Tem vanta­
gens geogrrMicras" a locaâízação
é qpHma, acesso ,fáClilli, ¡permi,­
tíndo U1Il1Ia melhor distríbudção,
A Unidade está equlLpada com
s'arlJas de pre¡:ia,raçãl(} modernas,
Ciom !JaJrg'Os espaC'OO ;piM"a o de­
senvQ1vdmento do tralballiho, uma
secÇiãlo Ifl8Jbrii.1 ,0000de se j)aæm os

próPrios ¡produtos, d¡ua,s ofiCinas
d,e trta'llsrformaCãü <1e prodl\.1Jtos
- uma de caame, outra de ;pei­
x'e. A qUlVLidade <1e 'f!rio é uma

caa-aoteI'iStioa dias câmaras.
A maior p,rod,UJtorta die geladOS

({()l1á» já coo.cerntrolU aqui os

SeUiS prodUitOS.
A Elu:rocampina procma ofe­

rec:e:r qua.lrLdade aü oonS'UJllllldor
¡para que este comece a aoredd­
nar nos ,P,r'O<LutOS cOO1ge!llaidios.
Há uma h:001e.s1Jidiade de pro­

Ciessos. A cong'e'llaçãJo é rnpida, o

túnel encontra-se a baixa tem­
perature.
Há a garantêa de abastecí­

memo e qualidade, Ais maderes
Unidades hoteleiras concentram
a,;q¡UIi O'S seus Iprodutos (¡peixe, ve.
getaís, cannes, derivados, geãa­
dos) ,

Existe 'o curidadro na em])aàia­
�em dO' IP,rodmo paLra que este
ao seT armaænooiO ni10 desi­
drate ou seque.
É uma ii!1dJúistl'ia VIi!rooa pa¡ra

o ,fUJtwro, criadora. de postos de
rtrabaliho auja aatividade direr­
'sUiæda va,¡IIOr'iza as, p:eSSQlaS e

espeoil8Jlúza-as.
EJoistem actua,l!memte 30 pos­

tas de ,trobaliho .que :poderm au­

mentar }Jaffa 50 QU 60 qUia:Ildo
Ü' ¡projecito eSitiver deViidamen.te
arca"bado.
A oogan,iæção admii!1istrativa

é .eficien,t'e c:om base ,no compu­
tador.
A Unlidardie fleciebeu· muitos

ap'oios ,da zona (Câllnalrta, S'ewi­
ços, Jlullita de F\r!eg¡UJem'a).

Papelaria
BERTONIA

NORBERTO F. SOUSA

* LIVRARIA

* VALORES SELADOS

* BR,INQUEDOS
* PERFUMARI¡A

ARTIGOS REGIONAIS

*

Telefone 68220 - Cód. Postal 8 100

POÇO - BOLIQUEIME

BOLIQUEIME-uma terraesquecida
Cada tempo Item o seu estilo.

BoQliqueime, no. centro do AJI­
ga,¡we die tão i1írmbida beíeea, é
uma Q'wLnta IP,rThmQl1O-samerrute
oU!lrt:iV'adta. Zona férlW, essencíal;
mente agrLcoilla, destacando-se
Ü'S bosques die la.lif'aru-olJei,ms e

laranjeiras: fiig.UJekas majesto,
sas: vinhedos extensíssímos: SOO­
ras dioíro ; pomares víçoso« ;
amendoeiras mimadas IpeiltO sol;
mijheírais na terra rosa.
!Mias em Bolíqueime quase tu­

dio está por raær.. Prosseguem
las obras de abastecímentc de
água e die eJ.reot.rri:1\ic<ação.
Exime uma í10lnte tpúibli'ca, o

IPlOÇ'O de Boldqueime, que abas­
tece gtrwndle paete da pOIPuJa­
cão,
O pl'o,Jjl!l:)ma dos esgotos é um

canoro sociat. Jun to aos prin­
clpaís restauræntes vêm desa­
guar as águas iporcas, sem que
as autarquias e OiS serviços de
saúde e de hâgíene dêem solu­
ção ao caso.
O POlVO de Buâiqueime é um

recanto triste, de ruas estreitas,
de casas antigas e com uma S'o­
cíedade Recreativa onde se dis­
ouée turío menos ouâtura e re­
creio.
Apesar de alguns esforços dia

Junta de F,reg¡uesia no sentido
de alguns melhoramentos, a

Ouilitura tão necessáría an de­
senvotcímento da mentaãdade
do POlVO está completarnen te
âgnorada.
Há quem critique os boliquei­

menses de pessoældstas e de um

índñvídualísmn em demasia. De

:f1l1lCltO, o povo é composto IPor
uma diifereru:iiação rácica bas­
tante acentuada.

S!egu,ndo a história, BioQiq,u,ei­
me foi ]l()ClaQI de bnnxas e de 10-
bíshomens.

Luís Pereira

UM ASlPElCTO DA FREGUESIA DE BOLIQUEIME, UMA

OElRTtA MONOTONIA OU TALVEZ A REiFLEXÃO DE UM

POVO À ESP<ElRA DE DIAS MEI.JHOR,ES

A MAIORIIA, DA FREGUESIA DE BOLIQUEIME
vive ás escuras perante a luz dos olhos de muita gente
Boliquetme, FTIe;g¡uesia do

Concejho de lJouIlé, com 42 qUli­
Wómletros qIUlawado'.>, Itrês mi,},
quatrooontos :e oito elci tores
i:lliscLl"i1os, :si tulardla ren tre o Uiitoral
e ü lilniteI"ior 'ilia Serm AJllgal'Wa,

com cerca de oítenta IplOT cento
dos seus terrenos c,ullitivados e
cerea dre 30% em horticul:tum,
f:iœ si.tuada geoglmf.iclaIDIente illO

C'Oa'açãJo. do ALg:aŒ1V'e. 'I1etm a CIQ­

mUinicaçãJo da Estrada Nac!io-

BOLIQUEIME - nem desporto nem cultura
Nem vigor, nem ootwsiasmo,

nem força, nem eSipleŒ'aJniÇla, da
jmlienttide bdl1quleimenSie.
Uma tenra ,q¡ue nãto defiende

o seu p,rqp'!'io valor. As a.crtJvi-

Festa de Nossa Senhora
das Dores, por que morre

o tradicionalismo?
o dia de f,esta neldgi'osa deve

lSer um d,ia de Fé ,e de ES'Pe­
rança. O C'OlIlVlÍ"i'O e a cond'rater­
nizaçãJo roftloobem a intensidade
id-o ca,lor humano.

.

A Fiesta die Nossa S!enhom das
DOIreS vai ,perdendo a sua d,i­
mensãó e a ,sua impü,ntâlI1da, em
B'll/hiqlUeime.
Uma ,poeiira ¡paim sobre estas

gentes, reltlgioSaiS e a,lJentas às
bUCiaS dos sinos.

QUIe ° P,e SebasüãlO, ,owj'a po­
'PllIllacr1idad,e ndng¡uém o nega., Vle­
JihIO ami,go e profless!OIr da tel,es­
cnla, s:e esforüe ,por mante,r a

dilgni<Latdie deSIta festa c:he'ia ,de
ve!lihas t.radições..
O eVloliuJci'ooi&mo não signi'fi­

ea a destl1uição do ,passado hu­
miJ]¡de, dos Viall/ores espirit.uaIs da
região.
A Festa de No.ssa senhlOtl"a das

Dores, cujo fogo de ,aiI"tii:ficio
parece œ,üM"atas de oiro Wi!1rdas
diO Céu, :retrta ta a proc,issãJO da
wlJd'eia., a banda popUJIar e har­
moniosa, o sorriso e a amlimde
dais Ip;essoas, a cllaridarde das su!a;s
üOIlsvicÇÕleS.
NãO d'eixemos illOnrer o tra­

di'DiIQnalismo que nos flaz re­

na,c¡Cler em cada dila que nlos

l'embramos da no.ssa term.

<lades ouJl;turais e desportivas
não são fiomentadas pe�a AUI­

tarquria ou ITJIella Sü;dedad!e Re­
ClIlealUva.
Qurebram-se os e\SIforços, 00-

iSurnem-'Se os amli:gos" peJ¡a inu­
tiHdadé da poLítica ma{læ(Lom.
A J,urn ta die F1I"eglUesia d<eV'eI"ia

dispôr de uma verba dest,inada
ao d!esenvowime:nto da Cu'btuI"a
Ie do

.

De®ono. RreO'c!l1pm'-<se
Clam a criação .00 UIIIl ClJn.¡¡be ou

Ulilla Liga 00 Ami-g1Os que, com

o reu ad'ectt'o balinrfi.'Sta, desrei11lVOil­
VIesse uma aClÍiivlidiade meritória
na 1p¡rópI'ia fiormaçãJo. polli!ticla
dais peSiSoa.s. Tornar wma ini­
CÍ'ativa cont.re a deg¡radação' do
aCitualJ¡ cinema ou peJio menQS

-eX1Iglj"r a passagem de outros fil­
mes, nã¡o prejudioiaIs 3:0 CIa!l'âJc­
ter e CIOI"ações juvooi,s.
A nossa gente, la j'uV!entooe

generosa e aJIIUva, bem precisa
die lffilIl¡tiivar -,se e em ¡prr'of,nnda
C'OIllJurnhão coniViV'ef e disC'Ultir as

qwestões regionaJis.
A eti'qureta é ,uma maçaida. ai:

temp'O de serem tomadas medi­
Id'lll') de firMermid.a.de hurmana,
rpond'o o C'OI"ação mais wllto do

que as quere!la.s pessoais.
<ConViido a Jiunta de Fœgwesia

a el;eg1er Uim d€'legl8Jdo das Act'i­
rViidades Cuilltumis, eapaz de exi­
gd,l' das entidades reSlpŒlSáViei's
v<enbals sUtfiilClientes Ipara o desell­
Vlo1vinrento e promoção do Des­

rp'OI1to e da Oull<tUiI'a..

E IIJOI"Q!ue não traça;r as Mnhas
mestI"as pllJra a constituição de
urm gr:upo de teaJtro amador?
Vlamos t.odos dar as mãJos, \Sem

criticas �l€SSOa.i:s mesq,uinhas e

l'IeI'lOllles, em prdF da ,comUlI1iCLad'e
e do seu d:eseThV!ollVimooto oUIH,u­
!'IaIIt. É urm3. bênçãio de gmnrd,e2la
e de hlarmoni'a.

nad 12'5, princLpal !dio AI1garve 'e

a 270 que segue para Lisboa, ,e

ra Ihlnha fél'rea.
IRreoontemente esta fll1eguesia

rbem ISJiIcto rp'referi<la 'Pair muitos
�n,v,emidooes ¡pailitiouŒa.res que se

de<Hcam la wl'ios sec.tOI'les, com

resptec.iruI: relievio ¡pam 'D Comérdo,
Ilndústria, Pleooária, Agil1kiUUitU­
m, CIonstrução Ci,vi<L. Por iSiso
aqui têm .sidlo in,Slta,;Jadlas FáJbri­
eas, armazélns ¡para dle¡pOOitos die
VieIld,as la grosso, ofIkinas, etc.,
ere.. 'Embora se reoonhreça que
aJ,gUlIlis dJesses tnv:estidores pOlr
Icá tivessem f)iüooo, 'Il.àO IPode-,
il11IO!S deixar de 'fieall¡Çiar .que a

maior,ia se afaSitou c,oot,rta a sua

(con¡tÜ1!Ula ,na ¡págl. 5)

FEIRA DE OUTUBRO
uma feira derrotada
no Poço de Boliqueime

:É Icerto iq:UJe os mer'CladlOs e as
fei:ra6 Vão perdendO a Slua im­
IPorrtânci'a.
Elstá .longe .o .tem¡po' ,em q:ue

a í1eira de BoUquéme ·era uma
das mai.s iwptol'tam t'es' do AlL­
�arve.
iMeia drú2lia de ool1rlaicas nOI

rl:a,r,gIO do PO'Ç() de BolliqiUeime,
jnnto à E. N. U5, é uma fetra
qiUle ninguém rup!Ja¡u'de, que con:­
tI1ilbwi para o lengaI'lr'aifamento do
<tIiilnsHo e pOssLVleiS d:esas1tres ou
,gra,¡ndres iperrigoS pam os utentes.
Nâ;o s'ei se a's l'espoosáveis per­

de:ram a c'OO1iSCdêa1c:ia ou se se

esqu.eceram do :público que a,in­
da gosta de fLreqll'ent:ar uma fei­
re ou um meroado.
NãO set se os resporu;áVieis es­

qiUe0emrn o ,perigo qlie il9to re­

IPl1e\S1enta ¡para a mOiVimmltaçã'O
dru. Clri'alIlças.

.

A ¡pequeIliina f1eim no PoçO' de
BoIliquleime, na FIont.e HiJo. des­
præana peItos esgotos, não de­
Vleria fur liugar em too dieí1icard'O
rooaw, PQtis O cil1uæ,men<Ío pode
{ra2ler Iltumerrooos perigos para
os mats d,espreV'enidos.
¡Para que \gerYle o Ptodler LocRil'?
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Restaurante Snack Bar

�A GRELHA)
P. ALMOÇOS, ALMOÇOS, JANTARES, PETISCOS

GRlELHADOS E MAR,ISGOS

*

POÇO DE BOllQUEllYIE Telef. 66409

Algarve

BOLIQUEIME
OU

BU LI QUEI ME?
A palavra «BoIniqUJeime», co­

mo tanto'S outros topónimos
desta região a que (impl"OIpll"!ia­
mente) se chamou ALGARVE'
(AIl:-Garb, o Oeídente.v.) é de
ongem árable.
SimplJesmente a SUla actual

grafia ofdcial leva a crer não
corresponder à SUla etírnologia
arálñoa.
Segiu¡ndo o maior arabista

português da actualãdade, o Dr.
José Garcia Domingues, IdC'e!11.l­
ciado pela Unlversidade de Lis­
boa e dcutorado em FHiOliogi'a
AráJb'ica ipela Uníversídade de
Madrid - e natural deste mes­

mo AIlg'al"'V'e - o topónimo BO­

LIQUEIME tem como origem
remota a expressão árabe ABÚ­
..,ElL-KAHIME a qual] sígnbñca
Pai, ou Mestre, Caim, ou «O
C3Jim».

De Abú-Jm-K'ahime, em segui­
da à reconquista crtistã deste

território algarvio, antes mino

mouro de outra designação, ter­
.se.ia derivado em português­
pOll' semeinança

. fonética -

ABULCAíME. Posteríormente,
com o decorrer do tempo, resul­
taría BULQUEIME e, mais re­

centemente, BUL(,i)QUEIME.
Assim sendo, e .por respeito

pela F)jJiologia, que o mesmo é

direr pella verdade histórica, a

grafia correcta desta freg¡uesia
deverá ser BULIQUEIME e

nunca Bo-dd-queí-me ...
Taãvez que um día a Ac1mIi­

néstração LOŒUr se \preocupe com

a verdadeira origem do norne

da sua terna e requeira ao Po­

<Ler centrai a aconseíhávef al­

t.ooação.

Três Jotas A, Lda.

Pensão OLIVEIRA

CAFÉ ,E RESTAURANTE

Serviço Esmerado

Tele{lone 66115

POÇO DE BOllQUEIME Algarve

Café

FILIPE

Telf.66340

Bolique,ime * MARITENDA

Móveis e Estofos

DEPóSITO DA FÁBRICA E DISTRIBUIDORES NO ALGARVE E

• ALENliEJO DE:

I. MOBíLIAS EM TODOS OS ESTltOS

l. ESTOFOS

'. COLCHÕE'S D'E MOLAS) E ESPUMA

I. ALMOFADAS

I. ESPUMAS «LUSOFLEX»

I.: AHTIGOS DE CAMPISMO

I. 'ETC.

Tintas, Vemizes, Diluentes, Tapa Poros. etc.

«CONQUISTADOR»

Cozinhas e Portas «SIAF»

POÇO DE BOllQUEIME 8100 LOULÉ Telef. 66327

Telefone 66157

COMPRA E VENDA DE

CARROS USADOS

STAN'D MARITEN'D'A

-00-

Francisco Ferreira Mal190s

MARITENDA 8100 BOLIQUEIME

Salão

de Cabeleireiro

ARTEMISA

MARITENDA BOLIQUEIME ALGARVE

Santos & Santos, Lda.

DROGARIA - COMÉRCIO E AGRICU.LTURA

MATERIAIS D'E CONSTRUÇÃO

-.-

Tell·e¡fone, 66413

8100 POÇO DE BOllQUEIME

EUROCAMPINA

AGENTES DISTRIBUIDORES DE:

OLEOS «AAA»

COMIDA CAS61IRA «WBLL'S»

CAIXAS DE CARTÃO CANIE:LADO «UNOR»

8100 BOLIQUEIME
Telefs. 66262-66417

ARMAZÉNS FRIGORÍFICOS

PRODUTOS lALIMENTARES
CONGELADOS

DISTRIBUIOORES
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A MAIORIA DA FREGUESIA DE BOLIQUEIME
vive ás escuras perante a luz dos olhoS de muita gente

EMPRESA líDER NO SEU SECTOR DE ACTIVIDADE

NECESSITA PARA ENTRADA IM¡EDIATA DE:

VENDEDORESIASVdl!Ja¡moul"a, Tounlng, AIlifamar,
Quartmr:a, Vale die Lobo, Mon­
teohoro, oura, .A!J¡bufeka, pode­
moo concilludr que em tace die
t'llidio. dsto, não é só a popuãação
e a freguesia em si, que estão
a sofrer as suas earêncãas, mas
sim também todo ro OoncdibJo.
de Louíé que já devería desfru­
tar dum maior desenvommento"
talcomo O' A!ligarve Turístico que
é ralado. e desejado em todo I()

mundo, e oOlIlitrLbUlwila para uma

maior rãqueza 00 nosso País que
nós queremos que entre na

OElE, eo numa Eul1o.p'a desenvœ­
vída e também diuJm modo ge­
mir �erão. retiradas as ¡p;ossibiU­
dades a muetos trahalliladores

que ainda querem tr�ba'Lhlar
neste Pais, e que poderiam ter
mais postos de tl'&balibJo. nesta

rreguesía em vários sectores.
T,UJdQ ãsto nos tem ISIOO ne­

gtadlo porque !lWS f1a¡�ta cá uana

máquina chamada ântra-estru­
turas ,e que ca peça' I!'Ie'aI]¡ dessa

máqu'ina é a ,elliectricfiiœçã¡o que
tão 1nco�eta se 'encontra
nesta f:reguJe.sia.
Mas Ipara melihor oOlIlifirm:ação.

deste tacto poderemos arfirma!l"
que ,cm termos de a.�omeradQs
popUJ1aciOlIla,jJg e 'em tão. iP'€9ue:
nas distâJndas esta f'reg:uesla e

a maiis maC¡ 'eliectrj,fli.cadla: d!e mo­
m�nto, em t,OOa a noosa pl'?­
vÍIllcia sem receio. que me ,seJ'a
desffilentidlO com famos conC're­

tos.
E a quem temos que 'l'espon-

sabHizalf !pm tod'a esta falIrta dIC
inueresse illO aumooto. de el'ec­

tpilf,jcação. ,na IIlQssa fregureSlia?
Natura'lanem.te 'Q'ue não ¡piodemo.s
dlizer ,que scejrun só os r'espolIl­
sáveis deste seato'r rue há uns

dJois ou Itrês anos. A .culpa vem

já também de há v,ários ano.s,
mas aquellies que têm p'erma,ne­
elido a ¡dirigi.r este sector no.s

ÚlLtimos amos natumlrmoote que
s�rão mats ,rresponsáv:eis do que

aqure:l'cs que têm. IpassadQ por
períodios maiis clUJntos.
Assim, lOS responsáveils da fire­

gwesia de BOldqueime, com a

a;L1Jtnridade mora;]; que lihres ad­
vém do. Vinto< dOOllOcráJtioo que
ilibes foi, concediæo ,pellOS seUis

bJal1:iitailltes, estão. lP'reocu"pados
com este problema q;Ule se tra­
duz no. desrespeito pelo nosso

POVIO e gootarrnam de, num oU!J.'­

to es¡paço de t,e�', V'elr resol�
vido .o IProbllJema da ell'ecrt.ri,fl!oa­
çãn para as'sim si,lenlOiarem aiS

qUleixas contra O'S roopo.l[l,sá"V'ei's
p.ello. srotor.

O ,Presidente da J'UIll,ta de
Freguesia de Bolliqueime,
Jorge Mmudl Dias Coe1iho

quilómetro die ddstãncda da ca­

b�lnle dia povoação. Aqui nos pa­
rece que IIIão é pelo tão ¡¡¡lito.
custo de verba, mas sírn com

urn pouco die mads boa vonta.
die, ru; quarenta farnñias que re­

sídem no sttío dias Agostas ¡po­
derâam já ter o seu prOlbiliema
resowído, e assim deíxaréam de
SiC juntær na mercearia CIOm as

pessoas do lJ'OIV'O V'ellho. para a

compra do ¡p'etrólJeo 'e ñazer as

orñíoas que há tanto se habí­
tuaram le tanta razão têm.
Mas vejamos em termos se­

raís da freguesia sobre electrí­
ñcação:
Elm meados de Novembro de

19&0, podemos veI"i,t1icar o se­

guinte e com tanta mágoa; 30%
dos .fiogos desta f'Ileguesia estão
,el!ootriificados e'em funcíona­
mentó, 301% 'estão. os 1Jra,ba!lños
exeoutados mas não fiulIlcŒonam,
401% completamen te em 21000' SO'­

bre execução de obras, Há de

facto IpI1Ojed:os feito.s, mas sem

q'Ul3lliq¡uer mddcação read quando
poderão vir a ser executados,
os aglomerados desta fregue­

sia \poo,em..,se d1i\ÕidiŒ" em oínco
2IOIIlas: PIiimeicra 'e slegullld'a ZlO,­

nas estão elle'otri fci'cladas a fu'n­

donar, :com 'cerca de 500 :!io.gos
bThbirtaidos numa área ,die 4 q'ud­
lómetI'lo.cS quoorados.. 'Derœira
21o-na: obra 'executada mru; nãJo.

funciona, Ciom oerDa Ide 520 fo­

gos hlab'itados e :n1Ultllia
..

área
mais ou menDS ;die 8 qmlome­
tros quacLmdos. Q'uoam.a ce quinta
ronas: sem Iqu\ll)�qllller obra exre­

cUfÍlada üom c:eroa Ide 750 ,fogos
hailJliJtados e Clom uma áJr:ea pró­
xima dre 12 quiliómetros quad!l"a­
dios.
AgOIra med'¡itemos no s�uinte:
1.° - Depois die V'eII'lifJcar1_I1o.s

estas peœ,entagens qUle Clo.nsnd:e­
ramo.s hasta,nte ltleg'altiv'as: para
o. des'envol,vtimento da fiI"egues:ia
e l:Jlem ,estar das [pessoas.
2.° - De\p.ois de veriflicai!"mo.s

todo 'O seu vailior rear! da fregule­
sia que atrás ilOIi mendOlIl'ado.

3.° - DepoQs die ver,i,f.icarmos

qU'e 'esta freguesda trem várias
centenas de Em1gra'ntes em qUla­
s:e Itoda a 'PllJrle do mundo ce qUJe
s:mnpiI"e se têm mo.stI'ladKJ inte­
I"essado.s em trazer :pa!r'a a sua

te!l"ra na t'alli 'as 'suas lec.QlllomJias.
4.° - Depoi's d,e Vieri.f1carmos

que a lsede !d.íesta fI"eguesia acor­

da à sombra dOIS mai� em­

I]l!reen.dJ.mootos ·e ,oen1Jro,s Iturís­
ticos deste AIllgarve, mi'S como:

(continJuação da pág. 4)
p¡rópr'ia vontade, e até oom

cremo desgosto, pOT æ tratar co­

mo. já' .foi dito de uma treguesía
muíto bem situada 'e com exoe­
lentes meios die comunicação.

:É de ãamentar que a justíñ­
cacão desse afastamento tenha
sido a fa,�ta de lnfraestruduras
que 'se nota na freguesia re por
cuja solução muito se tern es­

flÜlrçadO' o actual Presidente da
Junta de Freguesia sr. Jorge
Mamuel Dias .ooellio que desde
há seis anos se ænoon tm à fren­
te dos destinos da fTiegueslia.
De Novembro die 1974 esteve à
frente da Comâssão Aidlnünistra­
Uva até Dezembro. de 1976. Elm
12 de Dezemhro die 1976 f'Oi eUlei­
to' democratíearnente pella mato­
rlia de 52.,4% e reeleito em 16
die Dezembro die 1979 n;oc 57,2 0/0.

,ElstJes numeros são ISli,gnifliüa­
tiMOS, pois træta-se die uma pes­
'Soa que conhece 16m .prof'llln.d'i­
dade todos os cproblliemill!s da tre.

guesla, 'e tem feito todos os es­

forços. dOOtl1O das suas fracas

possíbihdades em colaborar na

ooIlução dios 1P1I"0rl:Jllremas dos ha -

bi,tantes d;esm terra. Embora

pera:nte toldos IO'S seus leS':tiorços
se lsiinta J.'Iecompensaldo. por v,er

aijg1u:ns: dos prOblemas diOS s·euiS

ClolntenrâJneo.s meoolliVlidos, não
dle'ixia de sentir ,o deVIer Idie aller­
ta'r todas as aUitÜlridad'es d'est'e
País ,e a OOffiUlll,ioação SOCiM,
para as ,ca;rênc'i3Æ qrue iSle untam
ainda ,em a;�gJUlnSi sec.tol1es. O qrue
,se passa co.m a elteCitrifioaçãJo. é
um <lmtêntioo «escâJndalo)}. E

podlemos dai!" 'eXiemplos üo.nc:J."e­

to.s. vejamos:
'Demos lO Pl()lVlo. Vlellih'O, Mlltigo.

p'Ü'\l!o. desim fregulesia, que flOlr
amrazadlO ,pello tenramo.<Ío. dre

1,755 IO q'we orig,ino.lu a mudan­
ça !para novo. IPo.VlO que fliela a

trezentns metnos de dis,tância.
SemLo. o Plo.MO VlC1l!ho 'o. ¡primeiro
des.ta If,re'guesia, pOlt1qule razãJo.'
,dOIn,tiltlua ItãO' dleS¡pl"eZladlo :em 'ner­
mOIS de etectrr1ifk.açãio? E sem

!'Iàzão ,p3!ra isso, já Q'ue para UlU

:liadlO tem a cabiine eléctriea 'a

400 metpos e a Jdnha de d,istri­
buiçãJo a 150 mretros, e po,r o.u­

tno lado. <tem a cabin'e a 500
metros e a r1íinha de dlisi:ribui­
çã'O a 2.0.0 metI'los, e os mOlrado­
ves db (PlOMO Vlelli/o' CiOIll tinuam
à lJuz dIO petróleo.?
'Demos 'Ü ,sítio das Ag:ostas com

toda a sua áœa máxima si,too­
da mads ou menos dentro. d,e Uim

PARA COBERTURA DO ALGRVE

EXIGIMOS-LHE:

- Alguma experiênca:de vendas e cenheclmen­
tos complementares de Contabilidade.

Facilidade de relações humanas. Boa, apre ...

sentação.
Carta de, condução e viatura própria.

••. DAMOS-LHE

Contrapartidas financeiras· em absoluto acima,
da média.

Comissões que lhe proporcíonerão uma altar

garantia económica e uma ampla satisfação
profissional.

'" ,E AINDA A OPORTUNIDADE

de ficar integrado/a numa das mais acredita­
das Empresas no ramo, do pais.

R.esrpos1ta manu-sorita, ernviancdo «cu:rri,oUllum v,irta,e» pa­
ra este jomal aro n.Q 99.

CAR,LOS LAGINHA, LDA.

pita<l, mas cada, um delels, po-,.,.dará 'fta¡zer à sod,edade' Os su- ,

pdme>ntos die qrule' eda passa .

carecer, nes tenmos e, condi- '

ções ac fixar pe4'a As'sembleia
.

Geral. •
QUlinte - 1. A gerência

da, sociedade" dispensada de
caução e re.murnerada e,u não,
üonf·elrme, fer deliberado em

Assembleia Geral, tica a, oar­

g'Ü de, ambos os sócios, Que
,side já são nomeaoo,s ge'­

re:ntes.
2. Qu,a,lq,uer dos SÓOtO's g,e­

rernlt¡e,s poderá dlell,egar tedos
OIU parte cbs seus, pordelr,es
de gerrêrncia, !por meio, de pro­
curação, ,em 'q.uem entender.

3. A sociedade obriga-se
vaHdamente pella a'ssioo�ulra
de' ambos os sócios eu de
um dos sócios e dO' procu­
rardor dO' QiUlt)ro.
4. O,S dooomentes de me­

ro e�pedientJe poderã e ser as­

s,inados apenas per um dos
sóoios.

5. Fica vedadO' aos. gelr:en­
tes obr,igar al sooiedade em

fianças, abonações o.u o.utras

relspO'nsabiHdades e'srtJrarnhas
aos negócios SOciIél1S.

Se�te, - É I.fvl'emente' perro'
mi,tida a divli'são ,e, cessãO' de
quotas entre e,s soo,O's, pc­
rém, em relação a terœims,
ficam ta,¡s ootO's dependente's
.dio conserllt'�men,tc dO's 'res­

t'a,ntes sócios.
SétimO' - Quando a lei

não imponha especiais for­
mad�dades, serãO' a� As'sem­
s,emblei'3IS G.erali,s convecadas
por meio de oartas regista­
das, r,effiielt.idas aos seOIOS,
com, pelo menos, oitO' di,a's
diei a,J1itle1cedência.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUL;é

1.° CAHTÓRIO

NO'tário': Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certtifi,co, para efeitO's de
publicação, que, por eS'Critu­
ra de heje, lavrada de tis.
104, a< 106, do livw n.Q 8-118,
de nO'tas ,para es,odturals dli­
versas, do, Cartório adma ,re­

�erido, foi constJ,tuída entre'

Caries AlbertO' da Melta La-

9'inha de Castro ,e Maria T,e­
re'sa PedrosO' da Costa Pin­
te e Lag�!I1:ha de Oastre, uma

sededade oOlme�ci,al per quo­
tas de reslponsabi,�irdade' limi­
tada, nos ter;mos constant'e's

dos artigos seguinrte'S:
P'rvmeicro - A sociediade

adopta a fi,rma de «Carlos

Laginoo, Umftada», trelm' a' sua
s,erdle na casia número, cento
e qruarenta 'e um, no sítiO' de
Vale dio Lobe, f,regue'si'a de

Almaosi,f, concelho. diei Lo.ulé,
e durará por tempe in!deter­
m�rnado, a palf1tilr da precsen­
t,e datai.
Seg,unde - O obj:ecte da

sode<dade oonsi'ste' na pres­
tação de' ooNiços de' oons­

truçãe e manutenção de jar­
dins, ass�stência a moradiars
e arrendamentO' de' ca,sas,

podendO' dedi,oalr�s'e a qual­
quer OlJ(bre ramo ,de, cOImér­
de e,u indústnia q:Ule a So.ofe'­
dade resolva explorar e s'e­

ja pe,rm.itildo por I.eti.
�ercei.ro- O capital so­

oi'a,l, integ,ra,llIlrenre rea I,i,z,ardo
em dnheire, já ern't!rardo na

Caixa Sedal, é die oem mi,l
esoUlcJ!o,s, e' está dlividi,db ,em

duas quotas i,gualfs de otn­
quenta mil e'sourdO's, p:elntern­
oendo uma a cada sódo.

Quarte, - Não poderão
ser eXiig'idas ao,s sócios prels­
taçõ81s surplementa,res de oa-

Vende-se
Carnion marca LEYLAND

TERRIER,-1973, de, 6604 Kgs.
p. b., em muito bom estado.
Informa telefone 62482

LOULÉ.OUARTEIRA
ALTERAÇÃO NOS NÚMEROS DE TELEFONE Vende-se terreno

Palra construção, eu horta,
nO' sí,�ro cbs Selões - QUia­
tre Estradas ( Loulé).

I'nforma Telerf. 23065 ou

Rua Jeãe da Cruz, 14-1.º,
Esq. - PORTIMÃO.

A partir do dia 22 de Dezembro, verificaram-se
diversas alterações nos números des telefones

pertencentes à Central de Ouarteira.
Antes de efectuarem qualquer ligação para os tele­
fones dos assinantes daquela Central, os utentes
devem consultar o Serviço de Informações.
Estas alterações ficam a dever-se ao aumento de

capacidade da Central e têm em vista diminuir a

lista de espera dos assinantes e proporcionar um
melhor escoamento do tráfego telefónico. PERDEU-SE

Pelrt,a-meedas, com as I,e­
traes J R e dve.rsO's doou­
mentos.

Ag,radelcie-s'e a quem entm­

galr ac Maria Alicie dia G�aça
Ramos - Ru'a Asoelnçãe Gui­
malrães, 95 ric, Esq.o
Te�ef. 62504 - LOULÉ.

AJUDE-NOS A SERVI-LO MELHOR
UTILIZE BEM O TELEFONE Es,tá cOIn¡fe"me •.

s,eoreltalrila Neta'ria,l de Lou­
lé, 18 de De'z,emhro de 1980.� � CORREIOS E TELECOMUNICACÕES DE PORTUGAL

�� TELEFONES DE LISBOA E PORTO
O 2.° Ajud3ln1ie,

Fernanda Fontes Santana
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ANDRADE, LIMITADA.
.

'

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CAHTóRIO

Notário': Licenciiado Nuno

¡ António da Rosa Pereira
da Silva

GERTIHGO, oara efeitos
de' putblkação, que, por es­

critura die ontem, lavrada de
folhas 86 v.o, a 88 v", do
Hwo n.O 119-A., de notas pa­
ra escritures divelrsas, do
Castório acima referido, fbi
constítuêda entre António
Ma.ria Andrade de Salusa, Ma­
ria, de Brito Barracha, Manue.
Ia Marta Berreche Andraldlé
de Sousa Loureiro Pinto e

Merla lsebel Barraoha Andra­
de> de' Sousa, lumal soolêrdade
cornercieí por quartas Ide res­

ponsa;b�lidade limitadal, nos'

termos constantes dos arti­
gos se>g:uintes:

A Voz de Louíé, n.O 812, 8-}:1981

HUBUNAL JUDICIAL
, DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO,
Sec. Aux. - Ac. Ordo 24/80

(2." puibl:icação)
FAZ-S.E saber que r.a Ac­

ção CGlm Prooesso Ordin.ário
a colrrer termos pela Secção
Auxi,l,i,a,r deste Tribunal Judi­
oi'all de Loulé, que;o AUitor
Vítor Manuell Salntos Passos,
comercianrt!e" re's,j¡jente na vi­
la die, Loülé;o'mov,e 'con<tra a

ré SULAGHI ...:.:.:.:. Sooi,edade
die Produtos e EqU'ipament.Q�s
para Âglrioultura, Lda., com-

'

..

sede na Ru.a 18 de JUlnho,
n.º 134, n,a vi.l,a de Olhão, ac­

tUlalmente dissolvida ou sem

aotividade, é esta mesma ré
CITADA pam cont.estar, apre­
senrtandb a sua defe·sa no

raza de 20 dias, quel come­
a· a correr depo,is de finda

a dilação de 30 dias: oon.tada
da data da s.e-gunda e ú Itlim¡¡¡
publicação do anúncio, com

a advérttência de que a falta
de

",

cõnltestação importe a

onfissão dos factos alrti'C;u­
lado,s pe!lo Autor, os quais
consistem em s,e'r deolarada
a re'so.lução do, oontralto de

comp.ra "e venda eel e-bra do
! entre o Autor e a Ré, res­

I peit,a;nte às v,igtu'f�'S arutomó­
'veis de meroadori.as com as

matrícUlI'8Is 00-40-87 e PS-83-

1"48
e ordenadb o cancela­

manita. daiS insoJ1içõe,s destas
vi!arturas na Conservatória do

Hegli,sto de Automóve·i,s, por­
quan,to a Ré não pagou nos

re.spe>Otivo,s prazos, as letms
ace'ites pella compra daqueles
veíoulos, cu�a �e,selrva de pro­
prii.edade foi felha a favor do
Autor, oomo tudo mell h o r
conS1t'a çk> r8'spectivo dUipli­
cada da petição inicial que s.e

encontra apenso ao pmcesso
e à disposição da ré.

Lou,lé, 18 de Dezembro de
1980.

O Juiz de mreito,
a) Máño M. Torres Veiga
O Escrivão de o.ireiw,

• a) Amércio G. Correia

Primeli,ro - 1. A socieda-
de adopta a �i,rma de «An­
drade, Limitada», tern a sua

sede' na HUla' D. Paio Peres
Correia, número dezaeseis e

dezoéto, desita vi,l,al 8' fre'g'ue­
sia de Sâo Clemence, e du­
rará por tempo ·i,nde,te!�mi>n8'­
do, contando-se D SHU inído
a parti,r d8' dois d8! Janeiro­
de mi,1 novecentos e' oiten­
ta e, um.

2. Por deliberação, da A:s­
sernoleia Gera,l. poderá, a sa­

ciedade abrir sucursais. fi­

Hái.s ou qUiallquer "outra forma
de represeneaçâo social, em

quallq.uer parte do território
,

cohtinental.
Sequndo _:_ O seu objec­

to consiste no exercício do
'coménoio de Ir;>UiÇà,s e vidros,
podendo vir a exercer . qu a 1-

quer outro ramo' de cornér­
.
do ou inrdús,tria em que O·S

.sócios acordem .e seja per­
mitiido por I¡ei.
Terceiro - O caipi.tal social

inteilJ1amenit8' reatizedo em, di­
nhelro, já entrado na Caixa
Social é de dÜlzentos mi'l es­

ouldblS, e está dividido ,em

quatro q¡uotas iguais de, cin­
quenlta 'mi,1 e'soudos, per:teln­
oenldo ulma a oadal sócio.

Qualr:1:o - 1. A ce:s,são e

dii",i·são de' qUiotas entre os

s.óaios, é li",re';
2. A e's,tranhos Hca die:­

pendenlte' . do' ¡pré'vio e ex­

pre·sSlo 'consenrbimento da
sooiéldalde', à qu'al é mser­

vado o'di,rej,to de' preferênlC'i,a
elm p>rimeliro lugar el a oada
um dos sócios, em s8lgun­
do.

.
QUli,nto - l. A ge:rên:cia

dia sooiedaldle', dj'spensada de
calÚção, selrá exe�cj.da pelos
sócios António Mar;i'a Andra­
de de ,Sousa e Manuella Ma­
ria de' B,rito B'arraoha, que
desde já 1iió3Im; nome'ados ge­
rentes,.

QUERENÇA

PADRE JOÃO DE JESUS
MARTINS

A Gove'rnanta do Relveren­
do Padre> João de Jels'us Mar­
tins, sente que é seu dever
velr agradeloer publli!oamenrte a

todas a's pesso'as que' tivle­
ram a bondade de se ,inlte.ms­
sar pe'l,a saúde' do sauldbso
extinto, s!e digna�am 'acompa­
nhá-lo à sua. úlrt,ima morada
e, mani.fe,s'taram. os se'us sen­

tim'enlt'os de pesar p,e·la mor­

te do Re.v€mndo Padre' Mar­
tins, ouj a v ida edes i á s,ti.oa
acompanhou dumnte 30
anos.

2. De acordo com os res­

'tlan tes sócios, qualquer dos
g>elrentes poderá de,l8'gar to­

,dbs ou pærte ,dos seus po­
,delr8s de' qerênoia, por meio
de procuração. mesmo em

pessoa estranha à sooiedade.
.. 3. P aira obri.gar a socieda­
de bastará a as:S!i>nat,u,¡;a de
qua·I'que>r dos gelrenltes ou

seus procuradores.
4. A a,�i,v,idade, dia. glerên­

oi'a será sempre ,remunerada
em ,C:onrfo.r.midla;de' com o de­
I,ilbel�ado 'em Assernblei a Ge­
mi e�presislamenrte convoca­

da para 0>' ef;e�to.
5. A' socíeoade não poderá

ser obriqada em fianças, abo­
nações: le1:l1as die' favor e, ou­

tros actos e concretos estra­
nhos aos neqócios sociais.
Sexto - 1. Não poderão

s!elr 8'xigtidas: . aos SOCIOS,

preste ções slÚ:p1ernent are-s de

oapi,tal, salvo se, por acordo
unâ:nÍlme, tal for deliberado
'em Assernoleia G e.r'a;I.

2. Quelquer súcia poderá
fazer suprimentos à caixa so­

oi'a( mas só os ,poderá 'l1e'­

timr tota.l ou pa.roi.ahmente, se

a soci>edade' tli'velr disponibi:li­
dades que o permi,tam sem

a pre1 udi'oar.
SéttJimo - Quando a Ie,i

não exj.j>a oUltms foirmallidadies,
as Ass.embl'8'ias Gerais serão
convolcadas- por çarta reg'i's­
tarda, dilf1ilg.idal aos SOCIOS,
00 m o m.í!nimo de diez di a's
de antecedênoia.

Oit,a!vo - Em caso de di,s­

solução. ,na falta de acordo,
qUlalllqlUler sóôo· fi!cal com o

direirto de adquilJ1ilr os bens
sooi.ai,s, de,sde que' em U.oita­

ção ofereça quantia sUip'ell1ior
à dos reS:'tianrtes..

Está conforme.

Seo�eltalda Notarial de Lou­
lé, 5 del D>8'zembro de 1980.

O 2.° A¡j.u!dante,
Fernanda Fontes Santana

EDITAL
CADASTRO VITíCOLA DA REGIÃO DEMARCADA

DO ALGARVE

(Declaração, de Propriedade de Viinha,)

Avisam-se todos 'Os proprietários devinna (de vi­
nho ou de mese) ou seus represeruerrtes Ile:gla.i1s que
nOIS termos da: aHne'a a) do art." 4.0 do Decreto n."
47 839 del 10 de Agosto del 1967, 'a. pialrtilr de 15 de
Dezembro del 1980 e no prazo de· 90 dilas vão a'S Ser­

vi:çosl Re:g,ion'ali's, dai Aglriloultull'1al do Allg,al'Ve preceder à
1. ° fase do Cadasero Vitícola da R:egião Derrærcada do

AI'g'alf",e.
Piara o el;feliItIO, é obrigatório o preenchimento de

uma. ficha de dledlall1alção de oropriedade .die! vlinha, por
cada v,inha oU! parcela, estando, isentos desse Declæa­

ção, os propJ1i.etáriosl que, no toeaí. não excedam os

, 50 pés de v,ildeim, desde que 81 áréa oeupeda sei a in­
ferior 'al 100 m2.

,pIara, obtençâo daiS, refe�ildas fichas, devem os in­

tereesados dilr,igir-'se' aos Serviços RegliOlnails do MAP
mais próxêmos oU! às, Adegas Cooperatlvae ,die' Lagoal,
Lagos 'e Tavira, ondel lhes serão prestados os de·v,i,dos
esdalreoimenltos.

No entanto, a ,fim de pæstar todo o auxíHo para
o pree;nlohimlenlto daiS, fi.ahals, enloonrtram-se téoni:cos
dos Serviços à disposlição de' ;todos Os li;ntle�e'ssados,
em ltIodos os dilaiS útelils, n'O's s.eglulinrtJels looali's:

Adelga Goopera1)ilVia de Lagos
Aldelga Coopera.ti,va de Lagoa:

Adeg,al Cooperati.va de lialVii'l'1a

D,i,vi,são de Gestão Ie' EstJruturação
I'1Ulal D. Carl,os I, n.O 55 - Pol'Itiimão

Núcleo de E�telnsão die' Alj:elzur.

Fundiária na

Importaf1ll¡e: - O não oumpnimento do els,tiipulla­
dOl dentro dai pra�o estalbeledldb ,implii1ca pam o. proiprie'­
tá'nio em �a;I,ta, as sla;nções previ's.ta:s no Il'elferido Dle'­
creta-Lei •.

POmJimão, 1 de De�embro de 1980.

José Alberto G. Santos

Eng. o AglrÓln omO'

SECTOR DE BEBIDAS

A Pastelaria
Amendoal

LARGO GAGO COUTI NHO, 22 - L O U L É

ACEITAMOS ENCOMENDAS PELO TELEFONE 62503

VENDE MAIS BARATO, CONSUMINDO EM SUA CASA

Whisky,s
Vinhos do Po�

EspumsnilleS
i,randies
AgualfidM'lite's
U!oores
Vermurtes
LeWe el chocol,ate Ucal
COioa Got�

PARA BRINDES:
Temos lindas «corbeilles» com garrafas

.PREÇOS ESÆ.CIAIS PARA:
Casamentos, Baptizados, Aniversários, etc.

FORNECEMOS:
Qualquer quantidade em caixas ou grades

EMPRESTAMOS VASILHAME:
Para casamentos, Aniversá rios, etc,

Sumo I
SUicol
JoVLa'l1anja
Tri Nêl1ran�us
La;ra.n�¡na C
FrurtlO Rleal
ÁgUiais Mi,nera.is
Cervej'liIlS
6tc., etc.

VERIFlQUE OS NOSSOS PREÇÁRIOS
COM o.S N0St60S CUMPR.IMENTOS
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CASAMENTO ELEGANTE
Com soíene cerimoníaâ, efec­

tuou-se em Farto, no passado
dlia 27 die Dezemoro, o auspi­
cioso enãaoe matrimoníal da
nossa conterrânea sr." D. Berta
Pauãa Bri to da Crue;, f'ily¡-alllista
da. FaoUilJdade de Medicina de
Lisboa, e prendada fiUm 00
IlJOSSO prezado amígo e dedica­
do assinante sr. Júldo Beatriz da
CimlZ, há;bilt e conhecido odon­
toãogísta riesta ví'la e de SUla

esposa er,
a D. Donaílda :MJa,rtia

Callço BrMo da Or:uz, com o sr.

Dr. Ohmpio M3.lThool Olâva]
Guerreiro, jovem advogado do
FO:11O de Louãé, fHho da sr." D.
Mama Guerreiro OIlliViaI Assts e

do sr. Joaquim Assis Guerreiro
(falecido) .

A cerimónia relfigtiosa ¢aŒfi­
zou-se no monannenal átrio do
PaJáci'o onde está Instalado o

Oolé'gi.o de Nossa Senhora do
Aflito e f.oii œlebrada por S. Ex."
RJeVleI1eudísSin1la o Sr. Bispo do
.A:ligarv,e, aooããtado pelo Rieve­
rendo Pároco da Freguesia da
Sé de Faro, sr. Dr. Hlenri'que
FieI1r:eira da SUva, e pellO Chan­
delier da CÚlma do Allg1aJl'VIe sr.

Dr. A!tla:][d.e Guerreiro e teve flO­
ros de aCOlThtecimento mUllldano,
não só pejo .elevado número de
conv'i,dados como ainda pellO
btI'lUihanltis:ffi!o ClOm qUie decorreu.
A ,circ.un.stâm.oia d.e a noiva ber

frequentado aqueLe Oolégi'o du­

rante 5 anQS oontribuiu pa,ra
qru1e a jovem Berta tiv:esse sen­

Boo c'ong1œgar-se à sua vOlUta
Uim alplI1a.ziVlel movdmen to die c'a­

l'inho e simpat'ia .enltl'e as Ir­

mãis, qUie aU traba.l!ham. Não fori

pair iSlso estl1alI1hável que a Di­

Iiecção do Goregio se ti'Viesse em­

plenhiado .em que .este cooam�m­

to se tiViesse c:e1elwado allii ,e que
tivesse Clol'ocado à d;jíS¡pOS[.ção dos
CIOIlJ",idados as mel!hores salas do
rioo PaliáJcio e os J1eoooios da
soo be�a qutnta.
O ambiJerute '�itúI1gi'Clo., 'O oOlro

cOinstituído pelas Irmãs do C<J­

lég¡io, a música de fiund'O, 00 con­

jUillltO das majestosas oolulHas de
mármore e a monume'l1ital� es-

cadar-ia (embelezada com f'�oœs
e verdura) írrrpnímdrarn ao acto
urna sdllenidade illfídlirnJeJn¡t/e es­

qluecíVle<l por quem nele tenha

partíctpado.
Com pailia'V'r8ls exactas para o

exacto momento, o Sr. Bispo do

Mglal'lV1e dissertou largarrænte
aœrea do si.gmif'¡œdo do casa­

mento e da sua relação com a

foonílliia corno elo inddsso:¡úVlel:
entre a espécie humana,

tÉ urgente que o casamento
continue a ser uma tocha nuiP­
c,ial acesa e ¡pura em que o amor

se nutre de casta chama e daí
a razão do a.¡p¡ellQ de D. Emes10
a todos O'S casais aH preserñes
paea que se recordem constan­
temente do solene dia do seu

casamento e para que contí­
nuem a amar-se e a perdoar-se
como 1ia7Jiam antes do seUl jura­
mento. de fé no acto nu¡pcülIl.
Paro o jovem e S1iIl1¡páJtico ca­

sal que aIlli estava perante GS

representantes de DeuoS, D. EIl'­

nesto fOlI'Il1lJUilJ()lu O'S melhores "'0'­

tos e ais mais andnmdomrs eslpe­
l"M1Ç1aS die q,Ule iriam c'onstitui'r
Uim casalll ve:rldadelira.ffieŒllte ClI'iis­
too: ella pelú seu oO�Q¡I1tamen­
to de tooos conhlecido, eille por
ue,r œcebido os SieU8, prilnoÍlpios
de educaçãQ n'um seminárdo e

ambos reunindo, poota.rIllto, con­
dições i'deais para a oonstituJi­
ção de um laor sob a GIl'aça Di­
Vlina.

'I1est,emuillh!an¡,m o ac:to, pm

parte da noriWl, o sr. Eng.·. Júrhlo
OristóvãJG Mœ.JIl:¡¡a, P'I1esiden tie

da Câmara Mu:iI1icilptai1 de IJo:Uilé
Ie sua�sr" D. Marlia EdHe
Bemafrtd,o MIOOIlih!a e por parte
do noivo D sr. Dr. Bema,rdino
'J1omé Gaillvão., oonsultor f'lnan­
clei'l'O e SUla esposa SII''' D. Her­
mÍlI1Í.la Ga,lvão OorreiJa.

AIPÓS a oerimónia re�igiGsa,
tioi fIo'rmado um CiOI1tejo 81utO­
móvel a,té Alllbuiieira, tenido Sidü
servlido um a:bu:nd:arnte «oopo de

á!g¡U:a) aIOs 2'50 Cl()illvidaidos, no

HlOfteil, MOlnuechloro, o qlool S'er-

BRANDYMEL
UMA ESPECIALIUADE
QUE SE RE,COMENDA

BRANDYMEL ...

o brande crene aristocrata

SÓCRISTINAS - Portimão

BRINDE

COM

PEUGEOT
504 DIESEL

Vende'-se oalr'rinha, sujeita a imposto, em 9Sotatdo
nOIva..

Preço aoelslsível.
Inrfo,rma pelais Telets. 62402 32845.

vi.a die pretexto para uma agra­
dável festa de confratemízação
entre os numerosos amigos da
fam�llia do jovem e simpático
casai.
Aos noivos, que seguiram em

viagem de núpcias palra o Bra­
slH renovamos as nossas fel!cii­
tações (que tomarnos extensi­
vas a seus pais) e desejamos-êhe
UJIDJa felliz vida aonjug!a'l plena
de venturas,

De salliienltar que esta œnímó­
nía nos proporeíonou a: 6Xioel�n­
te oportunídade de conhecer e

apreoíar a beleza dum. mtaJgmí)
ñeo e ímeonente PaJiácúo, cons­
truíid.o há cerca de 60 anos' pela'
F8Imíæia. F,ia.liho e vendido há
cerea de 17 anos à' Diœese do

AIlgQ'�e por um preço s'i�b<m-
00 para aí in.stalaif o já muito
oonhecído Colégdo de Nossa Se­
nnora do Ailito e onde actual­
mente é minl¡'st!1ada uma muato
cuidada ínstrução e educação
rrel,igtiosa a oerea die 200 raparíi­
gas. Fun'CliOIlJa em lieg1'me de in,­
t�to e SJelIlIi·4ntemato, com

edJuc<açã:o p:re-e,scola,r desde os 3
anos de iJd:ade até ao 5.° an{)

il1Lœall, sendo ad,g'UiIllas aJluillas
admitidtas em regime totalanelIl­
te gratui tIO e :exeroendo UJIDJa

obro. de eLeVlado mériloo, que não
é demais saII,ientar, nUlffila época
em qUJe os prinClí¡pllos d'e educa­

çã'O tantQ pI1eOClUiPQm os !piais
que Il'ieIalmente se ,interessam

p'eio fUlturo dos seus fMhos e da
socri;edade em gleml,.

A Voz de lioulié, n.· 812, 8-1-1981

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Sec. Auxiliar
Cart. Prec. 74/80

ANÚNCIO
(2 .. Ip1UlbŒ[caçãlÜ')

FAZ-SE sabelr que no di,a
2 de Março de 1981. pel a's
10 hora:s, nretSte T.ribuna,1 Ju­
diciai de Loullé, nos auto's de
ca>rta p:reoélltónia vinda db 6.°
Juízo Cível do Po,rto, ex.traí­
da da exec!ução sumária n."

264/79-2.' sec., que o Ban­
co Eispílni-to S'anto e Comer­
Dial de Usboa mov'e contra

Antónrio José Mendonça do
Rosá,¡;io, oalsado, inœ.strial,
relsi:dente em Ballreira:s Bran­
cas - Loulé e outro, há-de
s·er posta em praça para ser

arn:�lnatiarda ao ma'io'r lanço
oferecido a<OÍma de meta'de
do valolr indicado no proces­
so., o s'egulilnte bern:
- Uma máqu:irrl>a de ca r­

p�n.tal�i;a e aparelhar madeira,
mailloa «Utniversal», fabrico
francês, cor verde, oom mo­

tor .eléctri·co, em regular es­

tado de conservação e fun­
cionamento.

Loulé, 5 de Dezembro de
1980.

O Ju�z de Dkeho,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Esorivão de D¡j.relito,
a) Amérioo Guerreiro Correia

VENDE-SE CARROÇARIA
De ToyOita mna, em esta­

do Ilova,.

Info�ma fIIlua Freli Joaqu�m
de Loulé, 45, r/c, Dt.· -

LOUL�.
(4-1 )

8-1-1981

Se' o homem quer
continoer él> viver
é preciso que se

transfosme.

Jaspers

EU
Tu que trabalhas!

que puxas
empu�ras
corres

pensas
glritas
roles,

E te reooíes...
Que' carregas o peso da servidão
Que, andas ern constante vai-vem,
Em continuo repelão,
Por Uim selário diminuto,
Que não alttnges o meis-alérn,
Que' vives num moooo brutol ...
E tu, pací�irCO', menso,
Sem :tempo palra, um descanso,
Um sossego, que tanta. falta te fazl
Mas ntem no sosseg,o conheceis a paz! ...

..

t �r U

A péllZ qUle também nunca, vi,
Eu sou como 'tUi, igual al til""

Pelosas!? ESlpelras quel tudio há'-de muldalr?
Não pens,es! Não con:tl�ou:e,s, a. esperar!. ..

DISSipe o 'too pOO'Samento ! Mostlra:-o bem nu ...

Nós é que teremos Que mUIcJ!alr! Nós! Eu: e, Tu!

DIAMANTINO BARRIGA

,

AR'IORESDE fRU�rO
- As melhofss variedades nos me+hores

porta-enxertos

FALCAO AGRICOlA, LOA.

38 anols de e�riência ao serviço
da FRUT>ICUlTURA

VIVEIHOS: Qu,atro Marcos - Moitla do Rtbattejo
Apartado 20 - Tele.f. 2390.180

DEUtGAÇÃO: Est,raç:Ja Marginal - Cruz Quebredo
Usboa-3 - Telef. 2115104/05

FAÇAM AS VOSSAS ENCOMENDAS!

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL
PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

-.-

ADQUloRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA.

Rue de Portugal (estrada para Salir), em L O U L É

V).\I VIJ.\JJ.\R?
CONSULTE:

• - NORTUR
AGÊNCIA DI VIAGINS E TURISMO

TRATA D,E PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIÃO, COMBOIO E AUTOCARRO
--- Marcações em Hoteis --­

LOUli - Praça da República, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)

FARO - Rua Conselheiro Btvar, 58
Telaf. 22908 e 25303

J
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SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.0 .cARTÓRIO
Natáriol: Lrcenci.ado Nuno
'António· da R'osa Pereira

da Silva

rCe,rthfi¡co, ,pa,r-a efeitos de

'pl:JbliiC<jtçào, que por escræuea
die 'hoje, lavrada de iis. 72,
v.o a 7-4 v", do "I,iiVro n.Q B­

'",11,8, de nouas para escrítu­
'ms 'diversas, db Cereório ad­
ma telf.eridb, foi ,constituida

. entee- ArtUir Bento rVladei'l1a"
Mall"�!a Lucíl i'a Simões Canlal

Ma'deka, António Germano
. S'eohnda de Jesus -e Leon i I­

de Sérgio da Conceiçâo Ro­

mão die Jesus, uma .socieda-'
de, comerciei 'Por quotas de
r e, .s ponsalbi,l:idade I imitada,
no's terrncs conscaotes dos

artiqos seqointes:
P,rimei,ro - A sociedade

-adopta a f,ill'1ma de «Artur
Berrto' Made�ra, Limt1lada»,
vai ter a' sue sede no Ba-rro

Muniiç;ipal, f,reguesi<:l die São
Clem8Jnte, desita v,i,la die Lou­
lá, e durará pur tiempo indel­
terminl(lrdo a palrti'r de hOlje;
podendo estabel,ec.er fili·ai's
ou . dleliegaçôes em. I'ocais a

derterm�nalr, bem DOmo mu­

dar a sede sooial, pOlr sim­
,pies delibera¡ção sooial.

Segundo - O s'eu ob�,eoto
conls,i'ste na tindús,trira de re,-

t�
�. �'i!�;<";;;I''': "t

,

1
< ,
't·
...-

L O U L t

'FRANCISCO JOSÉ NUNES
,DE SOUSA

AGItADECIMENTO
. SUla eSI(i)O·s.a e r-es!l:ante ,fa-

. rmHita, 'prO!fundamente CGins­

temadO's cOIm a perda i'rrepa­
�rável do se,u enrIJe querido,
'senitrem ser indedin-áv;e,1 de­
ver vk patentear pulbl,�ca­
mente a sua grél'tidão a to­

da� aIS peS'SOlas qlUle, Ihe's ma­

nifestaram o s!e!u pesar e s'e

.dig,nalram acompanhar à s'ua

última mo�ada e' às 'que', ¡por
qualquer forma, mani�esta­
ram o seu sentimenrto de pe­
sar.

Que,retmo,s alssi� generali­
.za'r () nos,so r�co'l1:hecimento
.a q�éIIflttOls nOos acompanha­
'ram 'na nolssa g,ralnde dor,
;po,is senJtimos a impOlssibHi­
dade' de agrade'Oer dFI'oota­
mente .á tanrto,s amigO's que
,nos distinguiram com o selu

co,nforto e testemunhos de
a,m�aide...

, Para todo,s a nossa grati­
'dão.'

paração de dlutomóveis e de
outros veiculos motorizados,
podendo deldio�r-,s'e (II qual­
quer outra acti�iidatdle' em que
os sócios acordem e seja per­
mit ida por lei.

Terceiro - O ca¡pirtlal 'so­
ci'all ·á de sieils'c:entos mi,l es­

cudos. integralmente' realiza­
do em dinthe,im, 'já entrado
na Casxa Sociel e está divi­
dido em quatro q;uotas i'9'ui8t�s,
Cil!e cento e cill'ltqlue'l1rta, mill es­
cudas, pertencendc uma a

cadal sócio,
Querto - Podsrâo �er e!�i­

'gi'cd:a,s pœstações .suplernen­
taœs de c:apirtall, desde que

.

a reS1pecrti,va dell,iberação
obtenha pelo menos seten­

ta el cinco pair Ge'l1I1)O dia tIO..

talidade des votos corres­

-pondentes ao calpi.tal sociai.
Quinrto - Os sócios po­

deráío fszer supr,ilmentols à
Caixa, mas estes só vence ..

rão juros. nas concãções em

que forem ide(ij.beratd�,s em As­
sernoieia Geret, com pello
menos cinquenta, por cento

dOos vortos oOorreslpo'ndent,els
a1(i)o calpitall socilal.

$,exto. - 1. A gerência da
sOocieda,dle', dispenlsada de'

caução e ·com ou sem, ·re­

mUlneraç-ão, canlforrme' vier a

Slelr dellitberaldb em Assem­
bleia Gerat!, selrá e'xe'rGida
por tordos os SOOI'O'S, que
desde já f,iloam nome'adbs 'ge­
renltes, sendo n:ecessarra a

as,s,inailUira de, dOoi,s del,e's pa­
ra obrigar a s@oiedade.

2. P'alra assuntos die' me·­

ro e�pedien,te, basta' al atSsina­
tura de qualquer g'er,eme.

3. A sOICiedade não po'de­
rá 'self otbni:gtardal em acto's e

cont,ratos estranhos aos ne­

góc:ios sociaiiis, tali.s cOlma

hanças, abona.ções, I,atrals de
'favOor e outros s·emellhantes.

Sétimo - 1. Peir morte,
interdição ou ,inabil.iltaçã.o die
qUl8llquier sóc-iGl, a sociedade'
.contilnu,ará oorm os he��e:irQis
diO' fa�elOÍdo, e Gam ei' F16ipire­
sent'ante' do inte,rdi,to OIU ina­
b i·1 itadei, de-Voend'o a qU'elles no­

mear, die enltre Sii, um que
a it;odos reprels'ente na: sociei­
dade enquanto a quota, não
for partilhada.··

2. Em caso de parti,lhas a

quota só podlelrá ser 'divid­
da com o oorfllslerotimento -da
sodedalde, podeocb ne -en­

tanto, seir ald�udicada ,ei mali's
de Ulma pe'ssoa elm oomplro­
pni'eldalde.

3. Em oaso de comprorpr,ie-
....

dade deverá ser norme'ado um

dos comprorpri8ltlários qUle a

todos repre'sente na sodeda,­
de.

Oitarvo � É livre a ce's,s'ão
de quota,s eri,tre aIs sócios;
porém, ao fa,var de- eistranlR0s
depende dO' cons·e,timento da
sooiedade, à quat em pri­
mei'ro lu.g,ar, ·e aIOs 'sócios em

se'9'Ulndo, fii,ca confe�ido o di­
reito de, opçã'o. .

Nono - QUla;lquelr SOCI.o

'Poderá delegar os S€IUS pOo­
delfles de gerênoia, no· todo
OIU em parte, e meÔlian,ü� pro­
ouraçãO', a outro SÓÓ0,. ou a

qUiem o enrtender.
.

P'a.rág.raofo único" - A so­

ciedade ,podelrá cOn.stítLj,j,r
mandartã-rio's nos telrm()ls e

para os ereiltlos do artigo du­
zentO's e oinquenta e se'is, dio
Códilgo Come,rchal.

Décimo � Ousndo a lei
não exig'¡,r outras formaiida­
des. as As sernoleias Gemis
serão convocadas por carta

re;g�istada, com aviso
.

de re­

cepção', dir,i'gida' aos sócios
corn a antecedência mínima
de oito dias.
Está coniforme.
Secretaria Noltariall de Lou­

lé, 17 de' Dezemorc de 1980,
O 2.o,Ajudalntle,

¡Fernanda Fontes Santana
�------�-�-------------

t

JOSé FRANCISCO COSTA

AGRAD-ECIMENTO
Sua f-amHia, certa de q:Ule

não rtlem possibillidade's de
manitfe-star a srua grratÑdão a

mui,tas daIS pessoas q:Uie com­

parrtil'haram db seu IUltO' e

aloompatnha,ram à sua últ;i­
ma m o ,r a d a, 01 saudoso
'extinto, o!ral por deficiência
de e n d e r e ç O< s ora por
basrtJante's se terem esICO!f1-

dido sob a, mordlést�a dum
disoreto anonimatOo, ma.s não
lhe sOlfrendo o ân,irmo Ide'ix,alr
de ex:preslsar. s'ej,a a quem fair
.o sleu mais pefllhomdo aglra­
dec:imen,1Jo, . recor-re a este pro­
ces,so, palra di�er a todO's o

seu muito obrigado tão cOlr­

diiall como sentido.
Não pode ainda ,dIe,i'�alr de

to·rnlalf o s'eu argradedmelntO'
extans,ivo a todas as pels'­
S'ID'as que 'se i,nterelsIS'all'1alm pe,­
lo estado de saúde dOl sa.u­

doso extinto durante a doen­
ça qUie' o v,iltil!ll0u.

Motorista Profissional
OFERECE-SE

Gam muilta prátioa, ca,r;ros

l·igeli1ro,s e peisado1s. pr¡¡¡lra tra­
balhar zona do Aiglarvé.

N'e'sta redacção s,e infor-

(3-2�

VENDE-SE HORTA
Bem'situada, pel'1tJO de Bb­

. Ifqueflme e V,iI,amoura,.
Con¡taotar pelo Telef. 65'804

- QUARTBRA.
(8-7)

AD.v�JC8A:DO

¡Rua D. Paio Per_ GQr.TeIa,
N,· 2i - TeW. ¡edi

L,Q U".L 'd

ANDRADE & ANDRADE, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.0 GAHTÓRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Bosa Pereira

da Silva

Certífico. para efeitos de
puhl,icação, que por escritura
deo 26 de Novembro findo,
lavrada de fis. 39. a 42, do
livro n.O 11'9-C, de notas pa­
ra escrituras diversas. do
C alntó rio, acima referioo. FiN­
pe Manuel Lempreia Centrei­
ras, sócio dia socleeade co­

mercial por quotes de' 'res­
pons,abN,datde limÍttada, com

sede na RUla D, Paio Pe,re's
Correia, n.:" 16 a 20, r/c,
desta Voila e freguesia: de S.
.Clernente. cue gim sob a fi,r­
ma de «Alrl'dlratdle r& Andra­
de, lrda.». cedeu a quota db
valor nominal de .125.000$00,
que posauia nesta sociedade,
ao consócio António Mari'a
Andrade de Sousa, tendo o

sócio Valite,r Larnoreíe COon­
tre'iras, dividido a quota q¡uie'
pOls·sura n,a me'Slma socieda­
de e do mesmO' vallor nomi­
nal de 125 000$00, em duas
n.ovas qrl!Joltas, Uima diOo valor
nominal de' 50000$00, qUie
cedeu ao referido António
Maida Antdll'1alOO' de, Sousa, e

outra die slert'enta e ci,ntco mil
e,s'cludOlS, que' cedeu a Flo.rivall
GuerreilrQ; António, peilo que
ambos OIS oedentes saíram,
da soc.i,ediadei, e renunoi'alram
à g:erêntOital;

PIela me'sm-8 esoriltura, foi
o œss·ionário Florival ,Guar­
re,i,ro António, nom:8¡aoo ge­
rente da re�erida sociedade,
uni,fioadas '8'S qUOI1)as dO' só­
cio Malna Andrade' die' Sousa,
a primiüva de, 125000$00,
com as Otra adqu'i'l'1idas, numa
nova quota die 300000$00, e

.altelr·adO's OoS artigos 4.0, 5. o,
6,0 e 9.0, dia, 'paoto sociati, -qUie'
passaram a telr a segLtinrte re­

dacção:
Arti'go 4.Q - O capital sa­

Gi ail 'inlteg¡ratlmente reali izado
em di,nthe�ro e· nOiS O'Uotro.s va­

lo're's cOInstante's da re$lpelc­
t i'v.a. esoilta é db montante

de 500 000$00, e corre'Sipon­
de à soml(l daiS quotas dos
sócios, que são aiS seguintes:
Uma d� 300 000$00, per­

tenoente ao sócio António
Mari,a Andlr,ade de· Sousa;
Uma die 125000$00, per­

tentCen.te à sóc.ia Manue'la
M a.r�a de B,nito Balr:raohal; e

OUltr-.a de 75 000$00, do só-
cio Floával Gue"reiro Antó­
nio.

Arrt.Q 5.0 - Se o desenvol­
vimento dos ne'gócios sociais
o exigk, OIS sócios po<deorão
dec.idi,r em Assemblei·a Gera'"
por una.n�midade, constituir

p r e stações suolernentares
sem limite.

Art.O 6.0 - 1. Todos os

sócios são nomeados qeren­
taos, sem caução e com OIU

sem remuneração, conforme
for deliberado em Assembleia
Geral.
2. Para obrigar validamemt-e

a sociedade basta a assina­
tura de qualquer sócio ge­
rente O'U seu procurador.
3. A socieoede não .pode­

rá seor obriqeda em fi'anças,
aoonações, letras de favor e

ou.trOls actos e contr:atO's es­

traohos aos neqóoios soclais.
Art." 9.° - 1. A socíeda­

de poderá amortizar a quota
die quaiquer sócio, por deci­
são romada em Assembleia
Geral. quendo se verifique al­
goum dos sequ intes casos:

a) Seir a quota penhora­
da OotJ .charnada a responder
em juízo, por obli'ig,açõels dia
respective sócio;

b) Deixar qUlallquer sócio
g.e,rente de exercer efectiva­
mente a sua actividads nor­

mal na sociedade ou prat,i­
car q:Uta1i,srquer irregiul.aádades
de que resultem re'sponsabi­
I'idades para a meslma.

2. O valor da amortização
soerá o que, relsUtltar do últi­
mo. ball,ançO' aprovado.

3. ESltle dimito p'Odetrá ser

exeroido n.o p�aeo de s'eis
mese's a palrür do e'vento, e

pago em 'qu�,tro p,restaçôes
trimesij)raiis, i9'ua:is e SUlces­

si,vas, venoendOo o juro má­
ximo pe�mi,t�dOo por lei.

Está coniforme.
Sec:retalri'a Notarial die Lou­

lé, 15 die, Dezembro de '1980,
O 2.0 Ajudante,

'Fernanda Fontes Santana

AUTO·l\JJÓVEL
VENDE-SE

JEEP, «POortaro», modelo
250 DGL, de' 1-9'79, a gasó­
I'e.o, com um consumo mí­
n�mo, pouco uso e i'sento de
i mpostG-s.

Info�ma na Rua General T.
da Trindade, 11-2.0, Dt:º, -

Tele,f. 28773 - 8000 FARO.

(2-2)

VENDE-SE
Um motor marca «Ustem

1'5,5 c. v., usádo,
Tratar p·e,lo Te'lf. 94161 -

·ALJMANSIL.
(3-3)

Com c.Oonhecimenltos de
contabiJ.�datde, prreoi�a-se.
Tratar peilo Te,lef. 62515 -

LOULt.

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILIARIA E TURíSTICA

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS - TERRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Tefef. 65488

QUAR:rEIRA - ALGARVE
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São mais valiosas
es críticas
do que os elogios

Crónica de Luís Pereira

Denunciar eI1I1ÜiS, exigar es­

clareclmeætos, apontar soluções,
or,f.tkar honesta e construtiva­

mente, é bem mal's saudável do
que o elogio, a paâmadânha nas

costas ou. :O sorríso mesquinho.
Como ononista, serãa um es­

CiJ1eViinhador defeituoso, se não
reconhecesæ que o aetuaã Pre­
siderite da Câmara, Eng.o JúUo
Crflstóvão MeallihJa, é um ser-vi­
dor da Aidm�llliistraçãJo PÚJlJ1ica,
que sem grande p¡restí'gio poIlrí­
tíoo, sempre aœítou as crttíces
com coragem e entusiasmo, ao

contrário do que aconteceu com

o ex.Presídende da edílddade , sr,
Andrade de Sousa.

•

Quem precísa die encoraja­
mente para servir aceita a erí­
trca como um estnrnão. Entre o

actrillJ.¡l, Presídente e o outro,
existe uma gramde (Jj¡ferençra.
EnqWlIllito um suporta o peso <Le
quem escreve, o outro a¡p,reda
o elogão 'WÑlgar e cresce com a

suomíssão.
Toda a ideia deve ær postá

em. COnfIOOIl,to, num diáJllogto
aberto e oonstrnsttvo. En,qUl3:l1Ito
o acltuall Presídente estende a

mão ao cronista que o om tica,
o outro sempre consíderou a es­

caii,ta urna Incompreensão, uma

má vontade.
QUiem prestígía a ínstltuãção

CO,LÓNIAS DE FÉRIAS
PARA FILHOS DE EMIGRANTES
O GOVlenl10 frnncês VIaIi. pœ-o­

mOVier a oriação de co1Ó1l1i'as de
férias, em Porlugtal, 'pam os fi­
Thos dos emigmnies qille traba­
lhlam naquele pais.
É urn'a d,ecrisãio justJa no sen­

tido de mel,blOorramenoo eLas CIO­

munikações. die tnabail!hJadores es­

tl'runge1ros, umUl dtecdsãOo qUie fOor­
t'a.�eCle aIS Laços humlaJnos ootlie
oos p.ov:os.

.PlortUlgta,1 <Li¡;¡po<rá die 50 roJó­
nias d.e fél\ias pam flirllblos de
emi'grnlIlltes, a que se juntarão
também crian'çras e jovens fran­
cesas.
AI1iém die P.()¡rfuu¡gal, o pjIlano, em

acçæo engLoba ooÍlI'as cOIlónias
de férias em Espanha, JugoS]á­
Vlia e Nolite de Afriaa.
O Roritug;uês, o Aürabe e o' Es­

p'anJml, sãJo ltm.g,uas qrUle farão
paI'lie do ,en'sino téanrico em

Flrllinça, qUle Vlad promover au­

x�llilos ped'agóglicos e estágtios de
f:oI1maçãlOo aos fUhio,s dOIS emi -

glranrtes qUie I1esi'dem neste �fs.
Irá ser faciJd,tJada a autori.:æ­

çãOo ,pa'ra cas3imentos entre jn­
divíd>uos die nac:iOona.!l.ddades dii­
flerlentes.

.o a,dual GoV'el1Il:o mantém
urna Ip,ollÍÜca d'e oposi.çãJo à en­

trada de novos ernJi,gtant'es, mas
d'eflen,d!e todos lOS estrangeiros
qUie tnabaJlham aCil:uaLmente em

Fralnça, p,I1olporc'i'onarndo-alh�s ,um

Dr.a Maria Odilia
ICavaco D. Chagas
Med,i1a,¡nte ooncurso públlico,

acaba de ser IliOmeOO)llJ notáœ,ta
dJo Cartório NOItam;a;l de Flaro,
a nossa ClOIILter.râ.nea e assinan­
te dec1icada, sr." Dr .. Mallia Odí­
llila S.imão Uwaoo e Duarte aha­
gas qu,e, d,esde há anlos vinha
exeI'oondo idên¡ti'cas funções em
Loulé com ellevada ooIDIP,etên­
C/iia.

clima de estabilridade e de jus­
tJi,çra sodal.
'nrrata-Ire de um mel:bloramen,­

t.o das condições de Vlida daIS
emigrantes, que po.derã:o ed).liC3!r
e ensdnar os sem;. fd:lJhos em Es­
oolas QIIlde a IrílI1goo e a t'ellra­
-m.ãIe não são esqUlOOidas.
,PlI'letende-se lJencllicdM a s'e­

g¡wndla greI'laÇã'O die emi'g,ra,ntes,
i:ntJegrandOo oos joV'e1I1S nos países
de emprego, de mod.Oo a Ipermi­
tir que urn dia elles possam VloI­
vaJr ao seu País d·e orligrem.

V Cross Internacional
das Amendoeiras
em Flor
Dia 18 dJe J'aneiro <!-e. 1981, 00

Ail¡ga,I've vai ser c:enwrl'O, uma

v'ez mai's, d'O �s linœllnacdo­
nai das Armendooi·rn,s. em F1lón.
iOompeHçãJo de créiditos ine­

gáveLs na Europa, onde o Des­
politO' se une aro 'Durismo na re­

gião S'llIblime ondte os nO!SSQS co­

mções encontram todos os re­

caJntos tranq·uilllOS.
Pela p¡rimeim vez, a !j)'l1Ova dJi's­

prutar-Sie-á na noWl prista da .Al1-
deia das A!,lotei�s, perito <Le M­
buf!eira.

O V' OrDss das AillJ.leoooeiras
fllOridas é promoViido ¡p:ellill ORTA,
DGT, F1P,A e A:AF. A R'I1P lJrran's­
miHrá a competição em dh1€Cto
de uma das illa'Vs belas alKlei'as
turírstiaas dO' AiligaI"V/e, na'maior
g¡wtidão d�s aguarrel'as algarr­
vias.

.AJtJ.retas in terna.cionaii,s estarão
em estágio ben.efldando de um

clima que trnnqrudlim a al:ma,
dO' 'a¡pOÜJ das estrutUiras ,tUJI'ístJi.­
oo-hoteleiras e die um mrtmo
constante da comunhão €ln tre o

mar e os aromas silliV'estres.
Desporto e Twnirsano nesne Jar­

dim das Henpérides.

GABINETE RE,GIONAL DOI SUL

DO, SERVICO
...

DE ESTRANGEI!ROS
Todas as len tLd!a.d.es Ipa,nrona'Ls

exi.stentJes na área do Gabinete
R!eglLonalF do Sui <10 Srel'lV'iÇlO de

Estram.@e1:nos (ALG.AlRNiE e BAI­
XO ALElNTEiJiO), que tenham
aOo seu seI"\óiçO cidadãos csinan­
geiros, d·eVlem ,enviar, duranlte 'O

mês de JANELRO dIe 1981, ao

Gabinete Rleg,ional, em Flano, ou

às suas Delregações Rleg�orl1,a!i.s
em Mbwreirn, Beja, P·ortimãlo re

Vilia Real <1e Santo Antórui,o,
uma l1elação desses mesanros at­
dadãJos, ,nos termos em que o

art.o 7.· dlO D. L. 97/77 d:e 28
de Fev:ereiro de 1977 determi­
na).

que serve, pr;esti�a-s:e a si pró­
prilo. O factor humano é maís
impOO'tan1le que 'O casaco e a

gtaVlaita. Sarber descrer até às gen­
tes do Povo é compJ'/eletldê..lllars e

'ajudá�La'S,
A actual Câmara tem cometi­

do os seus erros, mas tem sa­

b'ido encarae as situações com

ñrmeza, em espírito de Iulia.
NãJo renho poupado esta Cã­

IDJaifIa com as nsínhas criticas.
Só .poderâo consíderá-las, crítí­
cas mal Intencionadas os! espí­
rãtos retrógrados que não se ha,
lliltmaram à ViivêtnCtia demoerá­
tãoa.
E VloMto a repetir. Um socía­

lJi.st'a nunca é capaz de enfender
a crjtíca como um estfmuUIo ou

uma motivação posítíva.
I
L. P.

EM PORTIMÃO

Curso Superior
de Extensão Rural
.Alo abnigo dio acordro d,e 000-

lp.e.rraçã:O téc!n,iaa estJabelieoido en­
tre Ptortug¡al e Isralel, l'�Jizou­
-se no Ailgarrve - Plont.ilinãJo, o

c'Orn¡pliemenro fdnal e parrlte iPŒ"á­
rica dOo OUiliSO S'l.ljp'erior <Le ,Ex­
tensão Rluraill, 00 qiuaJ]¡ ,teve i,ní­
aio em ISI'laleU, em meadO's de
ÜillItubm ,passado.
O CIUll1SO, monitJOrado ;por es­

pie<C,iaHSitas iSMelldtas, contou
CIOm a ,par'ticdpaçãJo não só doe
t�anlicos ,PO.l'ItlugiUJes;es co m o

i'gurulmel1Ite de eliementos de 9
PI¡üses da Amél'1iœ Laotin'a, com
o aJp.O'io da Elmbailoada de Is­
ra{!� e do MIiIl1istéI'lio da AgJ'i­
aUil!tJuI'la e Plesctas, aitravés dIa In­
tel"V'eŒl.çã'O directa dia Direcção
RegiOIlaJlI de A:grIiCiUil.'tU.rtl. do AI­
g'aiI'Me e da 1)¡reüção Glerllil da
ExitJensão RUrl'al.
Dooanrlle a estadia n'O AI1ga.rve,

os paritdcipante.s ellaoorarnm tra­
braJlih!Os diV!eI'sos n'O âmbito da
exitrensã.o l1tlIl"al relacionados com

o AIlIglarvre, OIS qwis foram pos­
temO'Imente apreciados e dis­
outidos Dia alua dio, enœŒ'1'a­

mento do CIUi1'SO.

D:R. ARTUR. M. FEiRNANDES
GO'NCALVES

..

Na Faculdade de Direito da
Uníversídade de lJiS/boa Cim..

lal!uiu há dias a sua licerk:iatura
IO nosso preeado con terrãneo e

ami,go sr, Dr. Mtm ManueI'
Fernandes Gonça.1Vies.
O jovem advogado, que fez

aIS seus estudos preparætórdos no
IA'ceu die Faro, é f.Uh'O do nosso
estimado, arnígo e dedlieado assi­
nanee sr. Dr. Manill,el Iv.lIend'es
GOnça!.Vies, conhecído causúídco
em L'oUilé, e de SIlla esposa sr ..
D. Modes'ta Fernandes Oonçal.
VIes, a quem endereçamos os
nossos parabéns,

IPa,ra o Dr. Avtur Gonçalves,
que Já i'ndoLou o, seu restág1io no
consintorlo de seu pai, aoresen.,

tamos as nossas mais sínceras
f'elll1c:Ltações ¡pdl. felâz conclusão
do seu cursor .e desejamos-me
urna vída profdssiona¡ repleta
de êxitos.

Também C/OUCilwu recente­
mente a SUla formætura 'Illa. Fa.­
ouildade de D'irrei'to de Lisboa.' o
nosso conterrâneo soro Oados

�a,ria Romba Teixeira, que
�g;uaIlmOOJt¡e .ñœquencou o Liceu
de Faro e está fuzeDldo 00 seu

estégío no consuãtorío do Dr.
Mamiuel Gonçllilives, pello que
,tJa,mbém lhe endereçamos os
nossos Ipa,rillbérns, com votos de
brlillh'a,nte earreíra proõlssíonal,

APOIOS À CRIACÃO!
..

DE NOVOS POSTOS,

DE TRABALHO,
A criação de noVIOS postos <Le

twball!hQ vad ser íncrementada
com dilVleI1S0S apoios de natureza
téooioo-f1inooœim pélo MfundlSté­
tin do Trablallilo, através dia Se­
cretaría de ElstaOO do ErnJpr:ego,
a'O abrigo de ]egdlll1lação reœnte­
men,te aprlOVOO3i.
Aipaios. diirec,tos a Em¡p;œsas, a

Œlotlea:memtos Ñld¡umria'ils e à ella­
biwaçãlo de ¡projlootos de inVles­
lti!mento em roDaJS mlllJis grra'ViO­
sas de desempŒ"ego, são, baSlic¡a.­
mente, os tll'ês tLpos <Le mooidas
qru¡e vão ser i'l1oeŒliWardoas por
laqluelle ,dePl3:rtamento g1ONierna­
menltal'.
O a¡poio a conoedler dli,rreda­

!I11/eID:te a Elmip.resas será de IlIa tu­
·re:æ flinanœilI1a, sob a forma de
subsidio, de na.tureæ. téaniœ,
oonœrn¡plamido acções de forma­
ção proiiissiona'l, OoI1gIa.ni:æção e

glestão e esturl,oo de v'ilalbiillim­
çOO e outras de na,tweza seme­

lIhlamte.
Elm. todo o ca-so, a cOJ1¡Cess:ã'O

de arpoio ol:Jled,eoorá 'ao oolitos
IPimn:c.ipios fUlndamentaiL'>, deSli­
,�adamen,te o aumento ereoHViO
dOo ní,v:eJ· die eIDlp.re:�o ·e o estí­
mUillo a projie.citos de in.vestimen­
t'O em reg1iões e Sleclt!or.es pniori,­
táctos, .respeH.anido os oobj:eativos
dJo's p.Lanos de desenvol!Vlimento.
São iJguallmente oons'idleredos

opninCl1pios esoon.ai.ailS a artiou�a­
cão com. os depaaltamen tos r.es­

rponmVlei.s do sector de eXiP'res­
soo regri'ODaJ: e a aWibud'ção d,e
priomeLade aros joi\lel1.s à· prooura
dO' 1.0 empreg;o, dreficiienrVes e

outr'Üs trabialihlardores desemp,re­
gad¡os.
Sem. uYl"ej¡uízo' daIS pdoriidatl.es

de âmibH'Ü regliœmU, seatomaQ e

'prof,issiO!1laol' œsuilrtan,tes dos pill­
nos de desenvol.vimelllto, o Œ-

�Jornal de QuarteirQ)
�moimento� de reflexão
Um noViO jiQŒ'noat, graças 'a deixar UlUlga,r à quailli'dade de

maIS um aJjJIa.'iX'Ol11la¡do, Entg.o Faœ-- wda.
rejota Ca:wwo, 3J})aJI'eCie nas ban- Que o direotor nã:o danoe ao

cas de j'OrI'll1ais e l'eViistas. som de gaitas e 'pandeiros., que
O gosto da novidillJd,e, o espí- dirija com ipuJso e qtue sad'ba

dito ,arWioo, a curiœidade inlte- esoollier (1) .seus colaboradores.
[Ieotua�, a notiaia regionrall, a o.pi- A divel'siodade <Le temas, de art'i-
nião quotidiana, deverã'O carae- tudes e de géneros é ñoa, IDI3:S

tJel'IizaŒ' um Jomal q'Ule pr.ocurr'e não suf.ici'ente. É rneœssário tra-
sobrev:iv:er artra�ês doO .público tar dos !prol)]lemas 10œiis cOom o

lei,tor. O A11g'aiI'Ve ,1lŒ'ecisa ,de um c.aJ.ior die um"<i sensibilidade en-

bom joonat, mais rei.ViimdticatiVlO, raizada n'a vida ,popuJltar, aber'tla.
ma,is regionarliista, deilitro de um aœ impulsos mais pujantes da
quadro de WlliQ·res natur'ais e natUlre2la. e da soci€drade.

regionais. :É necessário descreVie:r oom

O quin.zen:ário de QuaI'teira ViigJOlI', lógica e autenti'c.idade os

arpaœ-.ec·eu pobre, sem um ajus- tli,pos sociaás. A Iper.sonalidade
tam�Iltto de 11IÍII1guaogem, sem o poderosamJen.i!e SIll!liienlte de um

impres.SliOOli,smo exigível, com jornal revela-se atmvés do rea-

a.ntigiÜIS chatos e longos, com lIismo directo da srua alIlma.
uma iidenrtif!ioação polW1iœ exa- O «.TomaI de �teirra» peca
g¡e¡rarla, sem independência, re- pela ¡f3ilJta de quaillida.die joma-
d,�do à ingenillidade jomaolis- líosllica. 'Th'ata...se .dre um jOI'll1raJ]
tiœ. sem or.i.g1na1l¡idade, pOilUlO imagi-
Mas é llleCl€SS.ário o wimo e nla,uvo Ie IpoiUOO notiOioso. Oxalá

o espírito de ]Ulta, se reparem as farlhas!
O c:Joma� de QillN'teiTa) pode

exrpllllrsar todas as p'¡e�ices e L. P.

J ) l
'

'P,l/oma ip,nivÜ'egtia as ínicíatívas
'em. qUie o in¡vrestimenbo Mr P'O'S­
to de trabaího não u1l1traplMlSle O:S
500 mü escudos ..
Pa-m poderem beneficial' des­

�e ti¡po die apoío, as Em¡p<resas
rlnteresSiadas deverão ,possui,r
p,rOojeotos ou estUidos d,e viaim,ti­
cLad'e 'eClQlllómdœ Clam' pareCer
fla,v,Qirn'lner1 do Min,istério do res­

peCimlVo seCltor Jde' laotiVlirdaire
excepto nal1guns æsoS. .'
Nomeadamente serão diSípen­

sadias dl3:qillelie ,reqwi,sirto as Ern­
poœsas de aI'liesanwto e d,e um
modo g1erral todas as em�resa�
que oe'l1l¡J)!'IegiUem men a,s d¡e. ;20
tnaball/hradores .

O NATAL MENSAGEIRO

DOS BOMBEIROS

MUNICIPAIS DE LOULÉ
,Festa' de Natal dos' Bombei­

nos Munic'�pa!is o<1e Lool/é. Ho­
men!s dIe intensO' J'clibor mi'mu­

I'Ia�m-sre oom as criançraS: Ie fes­
teJaram o N�ento del Jlesus.Uma :f:esta ffim!ples, corn filI­
mies riSOM'OoS, com músiœ alle­
g1l1e, com Will JPruhiaço hihmHde
cl.e .!�argaJl.ihlli!das divinas. As
ornanças deram as' moos,) dan­
çarem, cantarrram re ti-remro as
suas prendas. Uma nota de mil
a .aada lliIIla e 'I'eíbuça.diOs. clioœs.
A aotuaçãlo do' lPa1lhaÇoc¡' foi

ponto alto do :festim, asSim c0-
lmo a leXlilOOç'ão fôimi.dálvre! do
Rranooo }infantill de LouG..é.
A CIOrn.eæina OOW l'1.lga,r no

resmurnmœ O Tacho; o bebe­
rete na sede dos Bombei'l'os Mu­
niroLpaiis.
Um Nata.!l. fiel1iz, diveritido, on­

de as orilançl!Js fitCiarrun muiLtO'
SillJtisfreLrtas re lOS aduilltoo ba'stan.te
orgIl.li]ihJosos com O' desenrola,r da
fiesta.
Moidinhlas vivas deram o tom

coloIiido da wVlaCtidade ,e da ¡fre­
tem·idade.
.Boml)eioI"os J.lÆunic'ipadJs ---;- a

biumiadade e a ut'i.t!liidade <Le illma

'CoI1poraç.ão de homens rijos' e

am�gIos.

lDr.a Soledade
�e Sousa Inês

r

A nossa c/Ol1itel'il'ârriea. e d,edJ­
c'adJa' aJs,Sj,nante, sr." Dr." D. SO­
�edade Ma'ria Puntes d'e S'ousa
Inês, que, durante mUli'tlOs Ilil'lOS,
vdV1eU em lio,1.l!l1eI1ÇiO Mllil'Iq.uies e
há C'erca die 4 !linos vinoo exer­

Ciendo CIOm mui,ta proflioiãniCll'la e

2lelo, as f,unçoos d'€ notária <10
CammQ de S. Brás de· Ail,por­
tet, fiai nomeada, meœMlite oon­
Cil.ltr:SO púbLico, para ex�reter
idênticas f'U!l1çães, em Lo,Uilé, en­

conrtrnndo-S'e já 210 seI'V'iço Jile\!!­
ta vi1ia..


